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Che1a-to o tempo da construoc�o do 
casulo a larva deixa o liquido que ti­
nha nas gluudulas sahir pelo orifl­
cio, e vae com este fio tenue, que 
se solidifica em presenQa do ür, te­
cendo o nYnho que tem de abriKal-a 
durante o periedo tta cupalida. O fio 
ê continuo, resistente e mede as ve­
zes mil e quiobento� m ex­
te�slo. 

-E não ha larvas sem casulos? 
-A família das borboletas conta 

muitas mil especies e por isso os 
seus costumes variam muito. A lar­
va do «Bombyx more•, como \'iste, 
n:l vida despresivel e ignorada que 
leva, nos ft>rnece os tecidos de mdior 
preço que temos, e issn ainda nAo 
ê tudll, milhares d� operarias com 
suas ramilias vivem do pio acumu­
lado por esteS& viventes abjP.ctos. Si 
o .bixo de seda enriquece o indus­
trial, outras larvas menos ravoa·eci­
das pela nalureza, trab·1lh=-m mais, 
construem coro mais saeriftcio o seu 
casulo, que ê de� subido valor artis­
�ico, rn�s sem merAcimenlo para a 
andustraa. No número d'estes estio 
aquelles casulus grandes, de tecido 
forte e prateado, intermediadas de 
peda�inhos de madeira que vemos 
l'endtdos dos galhos das ateiras. 
Como t}Onscientes da avareza do 
homem e do seu desprezo taos primo­
res d'arte, qn•l nAo lhe satisfazem a 
cubiQa, outras laa·vas fa.�em de uma 
rothsa o seu manto d� nympha invol­
vem-se n'ella alé o termo de �ua se­
aunda metamorphose. Ainda out1·as, 
para occnltar a sua abjecç�o ou an­
te� P.ara não sea� perturbada a tt•an­
qullhdade de seu somno procuram 
o .solo u n'elle constroem c')rn as 
let�. de u.na architect.nra solida um 
abr1go onde em silencio n se�uranca 
esperam pP.)•) dia em que �esussita­
rAo d'aque.lla morte arpArP.nte. 

-Só nm De••s poderia <tar à crea­
çAo um3 tãu p�a f�ita hal'monia ! 

A natureza tem mysterios incom _ 
pr�hensiveis. Quando chegamos A­q�a volt• .. javam outras bflrboletas que 
n"o slo est=lq. que vo�m agt)ra. A sua 
forma e ·��torado das az.as eram difte­
rent.es . . E as uma vaid:ule dit cresaç:\o. 
�s «lep1 iopteros» que têm de volte­
Jar "!>s campos ao sol, a:; «horholc­
tas diurna�>>, têm as azas coloridas 
dos. mais brilha�tes ton�; ornon-ns 
a�s•m para . ma1s t>pnlencia de sua 
ost�nt�c:\n . ComPçam a che�aa· as 
b.or�o let�� em maior numero vêm as­SIStir o epi logo do dia, () d•·ama do pôr tio sol c a natnt•nza quiz qnesuas 
vestes f•>sse.m motiP.stas, provassem 
seu . re•�olh1mento . Ril-as por isso vesfld:.s da paa·do, de cinzAnto. Não 
desl 11 rnb r;t m as (}•, a· e� fie su 'l:i a 1.as e seu võo é muito. mais vag�roso sua locom�cAo .mais grave do qne �da .. 
travessas dtut·nas à beijar mil flore; 
P.m um �õo de minuto! Si ficRsse­
n:-os aqul,

,�
u:�ndo cahisse :\ noite se­

r•am as crepusculares" subst't · 
das pelas '. borbu I e tas noctn rn·a�.·,� VeriAs sempre a harm,nill da natu-
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rezo . Grandes ''lepidoptei'0!-1" ,de vóo 
pesJd••, a7.as g1·ande�, vestid0s de 
preto, se aprAsentam, não par-1 sau­

dar o sol e11r pl�no espaço, n�o para 
dize1·-llle à t:u·de o adeus da ttespedi­
da, mns par. L sJud:.u· a noite, cujaluz 

nlo é b:astante pa1·a fatigar-lhes os 
nrgams da vizAo. Sao as phalenas 
d•'s poHt.as, as ag• l •areira:; dos super-

• • 
• 

sucaosos, que pl'ncu ram a escu n-

dlo nAo para Jl•·csag�a r d�qga·aca�. 

mas rfugindo da luz que lhes lortlll'...l 
a vista. 

-E quando se completa tt meta-
morphose ? 

---Observa-se o c1ue vist� nas don-
zellinhas . O inseet•' ftn i xa o cazull), a 
crysalida, resph·a e võ '· E' enU\o a 
athm"·�phe1·a o meic) em que vae vi­
ver •

. 
Af!»am-se e pes·:;e�taPm as a· i vaes, 

Têm caumes que tP.t'rn inam pot· vcr­
dadeh·os duello�. Na ep ;ca dJ postu­
ra, pois as borboleta . .; crllo· ovipa1·a.:;, 
nAQ deixam o� fructQ " tJ� seus arno­
res a t.óa em q••al.q•ter sitio, deposi. 
tam-nos cuidadosanH�nte sobre as 
folhas das plautas propri�s à ali­
mentac;l.o data larvas depois que sa­
bem dos ovos. 

As ca·epusculAres se rt,tiran' nlo 
taa·dam as phalenas e tomos qtl� AO­
dar centenas de mell·o�. VL·llftrnos à 
casa. 

Alto da Don anca -Junho de 1887. 
Rooor .. PHO THEflPHILO. 

A.mor do bardo (* J 

N?A �argos campos da vida 
Vt�eJam flores a mil, 
B�llham da noite as estrellas 
N aquelle manto de anil . 
Ma�1 n 'es.se prado flore�te, 
C';uaad?, hnda innocente, 
At, mu1ta flor rescendente 
Veneno occulta subtil ! 
MaA, .entre as flores viceja 
O lyr1o de mago olor E brilha no céo a est'rella 
Do ve�da�eiro fulgor ! ... 
O lyrao so tem perfume 
Que mil delicias resum� 
Purezas do céo 0 1 um e 

. . · 
Reune âs chammas de amor. 
NoA prn<los, pois d'est "d 
Pl·oc 1 

. ' a v1 a 
�· nra o yrw do vai, � tcta.ndo s.em pre enlevadf\ Do ceo. o hndo phanal ; E o lyrw guarda no seio Nas sombras de utn doce� 1 

. 
E contempla sem receio 

n e to ... 
O astro celesten 1 ! 
E �ueres achar oh vir L
N
ogo a es�rella, 'log� a fl���' r o sacrarto de sua alma Ambas te•n o trovador ! ' 

--
�o ��do o genio resplende ... 

t.l
(

*d) Reproduzida por ter sah 'd 1 a a. na ultima ediÇAo. 
1 o mu-

• 

S�u aWecto olõr re�tcend Fac ta o astro que se ae e.d •• Colhe o Jyrio... é 0 meeen 1 ; u amor! 
Oh, sim ... escu ta r - Prosearui 

. Recebe a flor 
,remeado-

Q�an ta fragélncaa, que ternura imm Nao t�m do bardo 0 fervoroso enu, 
amor 1 

Maternos mimos, paternae" des 1 lt' . 
•e oa, 

. anJo o c;mdor Perenne arroao tte <'el�st� eftl 
. ··· 

Assim do bardo o f�rvoroso a
uvao .. mor J 

Astro que nunca ••. que ja·nais se 
No riso ou dor 

apap 
Q�:.ntos enlevos .. que l uar ser�� 
Nao tem do bardo o fer•oroso am:;·i • 

Fonte de af:tgos, de infantil carinho 
. Consolador ... Bn�a que emhala eternamente um ber o 

Assam d o  bardo o fervoroso amor 1 9 -• 

O sol da gloria ... illuminando os lourc.s. 
, . Quanto tulror .. . 

Quan as gr1naldas de viç�s pahnas 
Não tem do b�trdo o fervor\lllO amor , 

Oh, vem � Recebe na tua fronte as c'róu 
De tanta 8or 1 

Luz, harmonia, dedicação acceiia 
Nos santos laços de meu puro amor t • 

-

Elln escut.ua a divagar n'um sonho 
Talve� em nuvens das regiões ethe�s, 
1\s �anhas trvvas ... Muita vez seus olhM 
Eu v1 ardentes .. . como que bravios 
Qual da gazella dos dezertos lagos,' 
'olverem rapidos ... Logo após suaves 
Qual branda. vaga, si? terr 1 não gea�e 
�.a fulva areia d.e abrigadas praias, 
�� eu, co�o o vtme da procell;t ao sopro, 
Ou qual Infante si o trovão ribomba 
Estremeci� ... supplicando tregoas! ' 

Imos ar� nos l-Coração de virgem 
Flor tla candura, ao despontar dtau�ora 
De q' ens medo ? Que terror 1 Quesus� t 
-'Mãe desvelada que raivosa iiaveste · 

Contra o phantasrna que seu filho ameaça. 
E encontra tlócos d'alvar.enta nevoa, 
E v?lve ao p<�uso des:trmando as iras ... 
Assim a virgem-da paixão aos cantos, 
Ergue-se e vôa, eauaivecida busca 
Deft:�:\. á sua angelical pureza ... 
:\t.•s, ets,qne esbarra na muralha immeua 
Das a ureas letras d'uma lei eterna I 
E, p()ls,j;\ volv� c..le mai..; brando as�•ecLo.­
Do amot· ao laço a so'uç •r se entrep! 

J. GALBNO. 

Curio sa fu.ndaçA.o ele 
Caldas 

Corria em meio o anno de 1811l, 
quando o Rvd. José Antonio de Ma­
ria Ibi.apirta, pregador de boa elo­
q\�en�ta, se occupava, no centro, eiD 
m1sstonar o povo e fundar easp de 
caridade . 

• 
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Chegava eHe á Barbalhn. acompa­aha�o de numeroso concurso, e nlli ae •n�tallal\do pro seguiu no seu a­postolftdo. 

a•·r·edOJ·es, inclusive os ouvintes das 
missões. coberta da egreja com palhas de paJ­

meiras, sendo de bal'rO HS paredes ; 

uma verdadeira choupana 

Havia t�rnl\ pobt·e �elha paralytica 
d�e tnutto, e de todos mui conhe­c�do; entendeu ella que o missiona­
no ou pt\dre santo, como o chamava 

O Caldas está si tu ado a tre� e 
meia leguas da hoje cidade da Bar­
balha, para o Oeste, ao pé da serra 
do Araripe. 

Em caminho, para u lado d'essa 
fonte, en�ontram-se diversas chou­
pana� e engenhos de fazer rapaduras 
e aiuar9eate; e por n.hi ha abasta­
dosiproprietarios,até a um quarto de 
legua tnais ou menos antes do sopé 
do Araripe . 

· 

Ao pé d'ella via-se o aposento de 

uma famtlia coberto t:4mbem de 

palhas e tAo 
'
conjnncto era á capef­

la que as palhas d'uma se enta·t?la­

çavam com :l3 da outra. Contararn­

me que uma noite o fogo devorou 

em poucos in!' ' antes o tal aposento 

e tão grnnde <>ra que as la ba redas 

cobriam toda a capella, ma� nào a 
queimavam, deiYando apenas to·sta­
das as pontas das P"lhas, semil_han­
J . . à mysleriosa sare� da K= crtptt� · 
ra ! Ainda vi as forquilhas ca t ·bon • ·  

sadas da casa, ao lado da capella , 

para test.emunho deste fat'tO sin�u- , 

larissimo. 

o ovo, podia curai-a. 

pensamento, foi ter com el e e ro­
gou-lhe que a valesse; po1s sabia 
que um remedio ele· sua mão seria 
infallivel: 

-�c�� ulhet·, dis8e o p1\d1·e, eu sou 
med1co das almas; eu só cut·o al­
mas.)) 

. Mas a velhaJredobrou suas iustan­
etas. 

Confuso, o padre, ou aturdido com 
similhante insistencia, e, querendo 
Yer-se livre, disse em voz suave, que 
pareceu á velha a expressão da vel·­
dade: 

-((Mulher, toma banhos calidos.•> 
Tanto bastou; a velha entendeu que 

o padre lhe dissera: «Mulher toma 
banhos no Caldas. I) 

Assim tendo entendido, persuadiu 
a algum parente seu que o padre lhe 
assegm·àva que ficaria boa tomando 
banhos no Caldas, e fez com que 
a . co�duzissem áquella fonte. 

Alh chegando, corn grandes diffi­
eulda.des, porque não havia bons ca­
minhos, comecou a tomar seus ba-

.a 

nhos. Tres dias depois estava resta-
belecida. Então, com pasmo de todos, 'Yolta á Barbalha. · 

Sern perda de tempo, foi ter corn o 
pregador a dar-lhe os seus agradeci­
ll)entos, dizendo: 

-ctMeu padre, eis-me aqui; eu sau­
aquella pobre velha doente; estou sã 
e curada I Eu sou aquella a qu.em 
-.ós ensinastes o remedio d_os banhvs 
do Caldas con1 os quaes me curei ... 
dou-vos mn graeas por tamanho be­
neficio, que tomô e aeceito como es­
mola.» 

• . .. 

() padre,que não a reconheceu, to­
mou-a como uma douda e .não se irn­
fressionou com o caso; mas 0 povo, 
que a conhecia de longa data, ficou 
t!SJ>antado de ver tão grande prodi­
gro. 

N'esta distáncia comeca a se es­
tender nm!t somhri!t florêsta na di­
recção da fonte. R' encantador esse 
bosque, juncado d'uma quantidade 
enorme de palmeiras de todas as 
edades, que dão fructos oleosos aos 
pobres; são ainda ellas as mais altas 
arvores d'esse bosque, entrelaçadas 
de ctpós que as hgam a innumera 
quantidade de arbustos, formando as­
sim aspecies de latadas naturaes. 

Da ultima casa em que mora o do­
no d'aq ue!las situacOes, até á fonte 
não havi!l.ea!fiinho.a, a excepção d'u: 
ma estrettlss1ma vereda não culti­
vada; assim mesmo a velha não du­
vidou em romper tudo isto. 

Antes deste acontecimento, esse 
lugat· não passava d'uma es pessa flo­
r�sta, como fi�a dito ; mais depois da 
d1 vulgoação d aquella notic1 a. tnclr> 
mudou de face. 

A pp�receu a perigri na cão e as 
pessoas que lá iam, imitavam sua 
descobridor·a, passando Cobrigatoria--· 
mente tres dias; mas não havendo 
pousada, porque era no meio da mat­
ta, os perigr1nos faziam-nas para 
si, arraAjando estalngens com as pa­
Jhas das pal�eiras, abandonando-as 
·Ro fim de tres dias, servindo assim 
1l outl-os romeiros. 

E co1no fosso sempre crescente o 
numer·o dos viSitante�, crescente.era 
tamb�m o rnnnero das palhoça.s,que 
se ed1fica vam. 

Logo do comeco elevaram uma . . .. pequen1ss1ma casa d'oracão ao pé da 
fonte, onde os romeiros "'adoravam o 
Salvador do mundo, antes de tomar 
os banhos. 

Os prodígios se muttiplicavam dia­
riame�te; as notic�as se espalhavam; 
os habitantes dos diversos pontos se 
dirigiam em multidão para ver as 
maravilhas :que o Creador estava pa­
tenteando alli. 

A noticia deste facto correu im­
mediatamente os quatro angulos ela 
Y'iJia e não tardou a estender-se a to­
do o Cariry, á toda a província e 
talvez a todo o imperio. 

Pn1·a logo poz-se o po�o em movi­
mento, n.newso por ver com seL,s 
proprios olhos o lugar de tamanho 
maravilhR.. 

Comecaram então os doentes de 
·' . 

qualquer enferrntdade a correr para 

Eu mesmo· sou te�temunh:.t occu­
lar de muitos singulares pl'odigios : 

·vi aleijados dei x.arem a lli suas mo­
lêt.as e voltal'em a seus lares s"os e 
P-seorr·eitos . At.é um cego me di�se : 
<dà estou enchergand•) um bocadi­nho.»M�s n;1o sei se progrerliu a sua 
melhora. 

•lfi ; uns por molestia, outros por 
curiosidade, outros emfim arrasta­
dos pela influencia dos amigos; e, 
eomo a velha se tinha demorado tres 
dias, todos a imitavam e o proprio 
Rvd. Ibiapina R.lli foi mais d'uroa 
�ez. 

Quinze dias depois d'este facto, lá 
artava quasi todo o povo d'aquelles 

Pc1r1co depois edificaram um� ca­
p�llinha. sol) a invocaçAn de ccBorn­
Jesus dos Pesc-tdores», sohre uma 
oequen::t collina que se elAva da fon­
�.o pa.ra o occ idente, começando d'al­
li o ar ruamento até a fontA na dis­
t�nci� de u rn hectometrn mais ou 
menos. 

Co 1 o tudo era começo, fizer�m a 

• 
j 

O fogo teria conhecido que isto e1·a 

urna egreja e aquillo uma casa? 

" . 
' . 

Logo dP.pois do descobrimento 
dessa fonte medicinal,ou t'onte mira­

culosa, como outros a chamam, en­
controu-se um:\ pedr�, em um dos 
lados ja qual um tanto aplainado, 

Gistinguia-se a figura d'um coração, 

gravado em traços de cOr azul, ama­

relia e rOxa. Essa pedra foi levada 
para Barbalha. onde eu a vi em '!asa 

do Sr. capitão Pedro Lobo 
A fonte era chamada de Calda3 

em razão de estarem suas agua-; 
semp a·e tépidas ; são tão claras que 

encherg�-se no fundo do poço o 
menor objecto que alli possa. estar 

ou cahir, parecendo haver mu1to me­
tal de envolta com agull, porque ;4 
vista està sempre a treme r desde 
que se applique sobre a fonte. 

Os banhos srto tomadús dentro do 

poco,que tem a profundidade de 50 
cent.imetros mais ou menos , sobre 
um fundo de a rê a grossa. 

Uma pessoa alva alli estando mer­
�ulhada.vê-se-lhe o corpo azulado. 

3ebendo-se d'P.ssa agu� nio se 
sente mào gosto; porP.m não satis­
faz o appettit� dn sêde ; é como �i 
fóra uma bebida artificiaL 

Ella servi::� entào somente para a­
goar ou irrigar planta<; ões. 

nom essa descoberta miraculosa ' 
e por· causa da enorme agglomera -
�ào de povo, nada faltava, havia um 

• • • • 

anamadJSstmo commercao; as casas 
se multiplicaram espantosamente e 
em breve a floresta, a matta inson­
davel estava trAn�forrnada em uma 
alegre povoação, e um Anno depois jà hav ia alli uma cadeira de instruc­
Qãf> primaria funccionando regula r­
anentFJ e bem frequentada. 

Eis ahi como se fundou a povoa­
ção do-caldas, n'esta p rovin�ia dn 
Ceal'à 

Junho-15-1887. 

J . IG . DIAS SOBQEIRA. 
-..J a�sc. 



• 

A QUINZENA 

ANNUNCIOS 1 
--

Phllrmàcia Albano 1 
GARANTIDAS 

ea&••• •••oeawo 
DE NO"O 1*T eA.N"O 

Produc&Ds cbhnioos e especialida­
des pharmace uticas E xtr acções toda.• ae' se roa.na.a, ee 01 'tra.nete. 

ren.oia.. Bilhetes à -venda na.a ca-
• • 

nacaonaes P estrange•ras. 
Sortimento completo de homreo­

pathla em tintura. glohulos e cartee 
ras. Receitas a qualquer hora.J,P -
çus modicos. 

sas de Ernesto 'V'ida.l, J. ::-u.genio e na 

Thesourari� das Lotefias. 
36-RUA DA BOA-VISTA-36 

CEARA' 
·-------------

Motta Vi"tr,t & C. a 

R8-- ' or ll'teaodo--88 
F RTALEZA 

:E.t n portadores 
portadores. 

e ex-

- ----------

LIBRo-P 4aPBLARIA 
DE 

GUALTER R.SIL VA 
montada p�tra 

satisfazer ao commercio 
e ás r�partições pu­

blicas 
Láv1oa impressos de 

let.t.raa • scieneia; e ao· 

bret.udo de ensine 
e lU 4iliii'U E 

RECEBE conaignaçõea de 

qualquer mereack>ria 

GRANDE DKP081TO DE 
Papei• pin•adoa aos prec:o3 

da fabrica 

A QU! NZENA 

LIB RTADORA 
48---It.u.a da o a.-'V'ista.---48 

Este immenso estabeleP-imento sem duvid�a é o mais n ot.avel na 
provínc ia, e que com o. �ystema adopt�do até hoje, de v�nder com insi­
gnifl�aute lucro, e serv1r a todos os seus fre�uez."s C'lrn ngoroso csll'ero 
conquistando; assim, a mais plena confiança ; t'ecebe-se mensalmente d� 
Pariz o quA ha de primoroso em FA ZENDAS, MODAS E NOVIDADES 

Vende suas mercadorias por preços quasi impossiveiq, merecendo 
assim a • •opu.la.rida.de e e Y%"JO pa. th.ia. do muito illuatra­
do publico ce�rense,--especialmente d a s  Exm.•• Sras . 

Contando cinco annos de existencia este nota\'cl estabelecimento 
cujas vantagens são aliàs reconhecidas por seus proprios collegas, seus 
proprietarios não tem poupado esforços para melhorar (•ada ver. mais 
o seu systAma em proveito geral, tendo sempre sortimento pro fu so f' es­
colhido de tecidos do mais apurado gosto e novidade. · 

----------------------..i�i��o..- --- · -------· 

Not,e ... Ba1De �� Paris 
LOJA DE MODAS E NOVIDADES 

aVA D.& .OA-TZ8T.& •• 6& 
Este estabelecimento se acha mon­

tado com eleganoia � luxo, recebe 
directamente de Paris, Hambur�o, 
Manchester e outras praças da Eu­
ropa, todos os artigos de que se 
compãe o seu sortimento, podendo 
assim ofierecet· vaRtagens nos pre­
ços a todos os srus freguezes. 

,.:sfle�i�lidade em calç�dos de lu­
xo, chapeos e tecidos, novid�des. 

Enxovaes p.ira casamentos e ba­
ptizados. 

NABO R A. CHAGAS & C. • 
Cea.rà.. 

• 

J. WEILLiC.· 
A mais antiga casa de JOIAS desta 

provincia tem sempre es· 
colhido sortimento de tudo que 

diz respeito a 
J o alheria.. .lôl.elogioa 

de todos os genAros 
Con)pram sempre ouro -ve­

lho e moedas . 
73--RUA DO MAJOR FACUND0--73 

- -·-----------

CONFUCIO 
Unico P.stabelecimento especial 

em artigos para 
Escrip'torio da 

da.oçA.o 
I te-

- ··...- -=---:-----�-----
O�T A bOUZ 1 

'U"so do :n"1e&'tioo 
Louças, vidros, mobihas etc 

Ohjectos para viragens, brinquAdos 
RUA DO M,\JOR FACUNDO--S6 

T�dos o� nr,gocios •·P.tativos à ad­m1m�tl'açào trata-se com 

O gerente, JosE' 0LYMPIO. 

56--RuA no MAJOR L· 4cu r a N DO --56 
Ahre-�� diariamentA da, 10 horas da manha às 10 da noute. 
A.cha.rn-qe à di�po s ição dos Srs. socaos JOrnaes e •·evistas nacion:.es e estrangeit·os. 

• 

, 

Esp�cialidades �m f:�zendas mo­
dernas, chapéos. calçad·os luvas e 
perfumarias flnaQ. 

' 
F•ortaleza. .. _8�. ·"-Rua do lajor t'aeuodo � . . . . .. . 

A L F · I A r'A R 1 A'--
DE 

OLEGARIO A. DOS SANTOS 
Praça do Ferreira ' . 3i Obras feitas, batinas, capas ro­�anas e um grande sortimento de o. rac francezRs e roupas por me dada. -

• para cr 13DÇ;l8. 
ARTIGOS PARA JOGOS 

Utensílios para escriptorios, ba­
nheiros, etc. etc. S9--Rua do ajor Farondo-11 

. - . ··---�----------
a 

, 

FORMOZA N.o 7i. 
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temos utn q nê de creança e de dngar si as Lcttras poderio 
mulher, e feliz d'aquelle que, servir de aias a este povo in-
ao masculo de homem volun- fantt. 
tarioso,reune aquollas duas-do- Comece-se por encarar que, 
çuras. Ernquanto o homem as Lettras, cnjos orgams sao 
não abre as suas Vt)ias á ino- a tribuna e a imprrn8a, l1oje 
culação do prodigioso filtro do em dia por tal modo se intc· 
sentimento, não passa de sel- r�ssam com a hummanidadc, 
vagem, ou quando mu ito . de que ellu� podem dar-�c como 

barbara. Para ser nobre ó prc- a rnelltot· �yntltcfc da civili · 

ciso sabet· sentir. Os nossos sncão . 
• 

bons pa tricio� con vcnçaot-se Embora crn tons geracs, po-
de q uc elles não foram feitos dern e lias dc�pertar �s sensa­
somente para comer carne c c;ões das outras rnanifcstaçõcs 
farinha; i�so era cdenico de da Arte: a presença de um tna­
mais ; é preciso que cllcs pró- ravilhoso palacio , por cxem-
vem da arvore do bem o do plo, a divina audição de soos 
mal. musicaes , o dc�en voln1cnto de 

Entretanto, resta dcmons- uma dsonha paysagern, etc. 
tl·ar cm como a palavran'csta, etc e ató á intu ição scitJntifi-

Td rnesl.re. • • • • • 

�erneslre • . • . . . 
.\ nn() . • • . . • . 

provincia , é o neccssario c ca uns coisns ! �f� bnstantfl para accordar as bPl- N�ula é tão ca pnz de fomcn­

HSOOO la., aptidõc� adotmccidas na. ,ta r o pa triotisrno c at�ccndet· os 
alma d'estc bom c aventuroso brios ue uma nacão, corno a 

I:STERIOR Jo: PROVII'\CI.\S • • 

povo: Lttteratura. 
�.P.(nCSI re . . . . . . 
j\ n nu • . • • • . . 

:.sono I•ritueiro que tudo, in�tt·u- O Livro a.cornpanha o in(li-
iosnoo. r<;ão é pt·cnda que por aqui vitlno onde qnct· que ellc vá. 

.1\ D�IINI:)TUAÇÃ O nt'i.o ha; pelo que o estudo a- Custa-·lho barato . 

Ru•t dn Hajor Faeun1lu !iG curado, ã applicação scicnti- Que mnis? Deve ser utnn 
fica do hon1en1 sobre a nature - arma para o cearnesP.. Esta é a 
za pat·a chegar á com preheu- idéa do Clnb Litterurio: o 
são da subl1 midade do coração Livro e a Palavra crn acção. 

,\s conferenr,ias do �lub Lillel·&u·io homano , é geralmente irr1pos- Ir por isso qnc. tendo ini-
sivel aqui. ciado a pub!icaçüo aa Quin-

Por que meio h a veremos 
nt>�. bcrnraz('jas se•·perítes do 
}J;11·niso, tentar n est�s nossos 
pa tt·ic ios . que vivc!'ll,par� alti, 
•j uacs Adões chronl?Os,a ���.no­
cento vida vcgetatl va ? !ier­
ll{)s-:i p t ·r�iso uma ar�o 1·c ��urn 
pon1o. A arv oro c a t.n h n­
ua é a iln prensa ; o }'orno 
é a pala Vl"& d ti"ÍJ�ida �i par .. 
te fcmini na do ser. 'l'orlos 
nós, mesmo na matul'ida dc, 

No catnpo da Arte, nem zenn, va.c Jnaugnt·ar brP.vc­
poF;su itnos a rnugestarle dos 1nente as su�s coufcrencias; c 
monun1en t s architcctonicos, assim, iremos acrn.1cando, do 
nem a Yida sileuciosa das es� bastilha em. bastilha. a t y ra­
tatuu�, nern o despertar de nia da indiffcrcnça ,--indigna c 
uma natureza nova e melhor baixa até pat·a. os anirnaes 
ao fiat do pintor, nern a tra ns- Que o povo não �t?ja rebcl­
figurac�ão mysteriosa que nos de á vo·l do F�ll!'; nu)lhorcs a­
incute a alta musica. m iuos; oue a sociednde cca-

...... � Arto e Scicncia , portanto, rcnsc corra a ou,·ir as pa-
11 :i o nos conduzirão ao sol i o de lavras sinceras a rrane:ldas á 
homens civihsados. Resta in- parte mais nobre da nos�a al-



I A QUINZENA 

b Rados Christo� de prat:\ massi�sn, 

Jnar;quc a provincia
.
lcnl ro-se 

relíquias de out•·o:. t�mpos. 

•I� quo t' f�l tn par a n m futuro Si urna cidade er.t tomad:t, os d�-

b t (.-,n�ores Hl.t61 ratJO� 80 I'AOdtam. 1� l-
de gl ol'ias t� do om-cs a a·; q 11� 

cava. · porem, a pó pu laca, e et·:a ��··�-
os cearenses, cada n lD' d� J

_
tOl' ·d:io fale•· novo cerco do rua ern 'u.•, 

si lnt sqnc1n cm 5i rncstnosatn- ua ca�a em casa. Homens. e mr_tllu�-
' • •. .' .t h nasceu • ·es se defenoiam com funa, aru·an-

tuu;ao uc q uc o �mctn '
do da� i tnellas, das M-leg- •�, �·r

_
vo!·es. 

para n doce u!cgna do bcrn , o Cada u •.• gulu (�t:crdta
.
�a

. 
lltn '!�lUH7°� 

ttr•c só se consco-ue pela c n l tn · e qu;u•,to emhm �· c•d,Hte �• L\ C( n 
... . · 

0 1 � qui.;t.ada, restava nella apenas um 
ra do st proprto; .que torner� e runnrrto de ruinas A cada\·e·:P.�. 

a verso á dôt·, CUJO tnoycl prtu- T.•l era o estado
,.
dos .e� pu·• r.�� e? 

. l Ó O OCiO do CSpÍ fl to; q llC e�pu�taculo 'I Uq !'la�t·ecta O rl'H I� cJ.l ctpa . . d . 1" llespantla no rnew do unno uc 1808 
o \' erdadeJ ro l!lClO e s� t•s �- Atguns solctados f•·ancezes, re�tc)s 
�cr a nossa lnante asp1raçao deh·•ndados de batalhões rlost.rusdos 

• OR gosos do l�n1pvrco, qne é �··• ·avaro na ot·la de �Hn:-4 � :.>re�ta �a cl "
. 

• 
• , ., d . C:ttalunha, clesLie ml1lt.OS dta� perse-

a Cl v1hsação,e dc�pren c uno- guidos, ce•·cados, alimentando-se de 

HOS da ig-not•a 11Cl3, 0 DlOllS- folhas C ci� l'clises de 31'\'t)I'CS · 
. • d mort ·1l que SC• S•1pportavaro a:; tortnt·a� da �·>me tr uoso pccca O ' . lendo em vista ganha a· a fronte u ·a . e 

pulta o hon1cn1 no l1edton(lo nest:t <.1 1·ccc;:lo caminh:\v:uu peuosa-
infcrno do sirn ples nada dos mente, an.Jando de nonte e occul� 

• . · -· ta neto-s� <I e dia, �em a1·mas e qw.sJ ccnll tct IO::s. 
. . todos f .. •r. idos. 

Não vale n pena. v u· no Tudo lhes P-ra hostil. Jà duas v�-
mnndo para vivercorno qual- zes alg••us de seu� camaradas ll-

. . d o-orJa Não nham pago com a \'J•Ia sua confian-qnor pot CO C �Do • .... . ça nos alim�?ntos flUA lhe"' davam os vale a pena hah ttar urn tcrn- carupon�zcs. N 'essa Jugubt·c epod1a 

t0rio o ri o-i na liss i mo cotno o t.odos eram i.m placa v�is e sem P.n_t�ra-

d ,.., . b t · · ()" 11_ niJas. Paret;sa que Deu;:.; alrvpl11a•·a nosso, ornar a ru .a 0 lnoc .·torto sent.imcnt.n humano e cndut·e-
tc naturrza. amazonica, e dar cêra t.odos ns corações. 

0 golpo final ·n o captiveit·o... Cll_egado!õ\ao c11mulo dndes�lcnto, 
· 

d · fi .,. te nl> ·t•d•Js, sem f•li'C:ts arrast.avam O') para · e�xar-se 1 car a �cn uuifurmPs Prn r..�.·"•·apos, não ('lllrc-
para alu como qualquer 1nva- \·end

_
·• um Hu1 a �eus iut.okravds 

�ido capen o-a soff••mPnto. i o' • b ll · Doi� dent.rP. elles se tinharn sui-J\ vantc� pelo tl'a a lO ass1- cidadn, l'H't-•fdrindo uma mortn rapi-
dno! é o n osso brado. da� c�sfllenta a�gonia . 

()LIVEIR� PAIYA r\'es�P lamentavel c�t.ado ���hava-
. so �sl:J. peq nena t.s·opa ao 1 alat· do 
uia em que corne�;t esta uaa·rat;:ão. 

�I{C'J� 
Ep1.sodio da g'Uerra 

de ::E:-IespA n.ha. em 
�aos 

AS HE�P.\.XHOL.\S 
A gnerra ua II�sp1nhl. cst:n�a cm 

seu aug�. As legiões f rancezas por 
tod:L parlP. \'kt.ot·ios!ls encontravam 
uo rnascu lo patriotismo c sombri� 
enerRia cJos camponezes hespanhóe� 
um I)Ut.t·o inimigo mais tf'l'riv�'l e 
mais difficil <1� vence ,� do qqe os 
exes·eitos regulares· 

'1\>dos se tinham le\·nnt.:tdo à in-­
vas�o do solo n:.tcional : Gallcgos,Na­
varr·o� o Catalõeg disirna\'am ns in­
yasoros r•)l' meicl de ;,!'H�t'l'i I h as i m­
J•hea\'P.is o do�hnmanas� homP.n�, 
mulheres, p:tdrcs e ���e:tuç:·,:; todos 
•Jsla\·am anirnadn:; dll mesmo ndh 
pelt1� estrana-dt't>�. Ali n:-; m••lhen•s 
•.!fl\'enenavarn as fontes, a·�ohi o� 
rnen inns i ncendiavnm um ca 111 po, 
aqui os padres, soldados de sot.:-ti nct 
dt�fcndiam as egr�jas, ultimo ret'uJ!io 
clt)� patriotas, c Pm falta d' mnni­
�·ões desan.cavam o iuiml�o com pan­
cadas de thuribulos, ou desse� pe-

• 

O tenente que t�nmmanda eslo pe­
q11eno uestacamen to de Fl'CJ nceze:o; 
quer uma ul lirna ver t t·atar de obte•· 

• 
v a veres. 

Deixa o bosqrao e encaminha-se 
nrndentemente para nma casa elc­
�ant� e 1 isonha, cnjos alvos m Uf'Os 
resplandecem ao sol: cx:1rnina an­
tP,:; d� entt�aa· o vac-vem do interio r·. 
O rendcit·o e os ser,· os en t.l'e�a rn-se 
aos tt·aualhos dia1 ios; o dono pat·l�Ce 
estar ausente o Hpeuas :appa1 ·ecem 
duas mulluwe�. urna velna e nma 
soberba cat.nla cm toda sua lJel !�sa, 

'fUP. se mnst1·a ü janclla com Ullta 
ca'C:lllt;a nos l>•'éir;os. 

1\s�P-melh:�-�c it nm'l \'is�o cniP.s­
li::. I. 0.: Ca hr,llos llf•gros C" mO O eua­
no �nro1ad•lS no ai ln da eubeç:1, il mnrla laP.:-'panhoia. rwesn� pot · "'" 
pcntn hrilhaut.e d 'o ü hei la r·t·�ula­
ridade de seu sem blan t.e pall ido u rn 
�srv'cto i mponen I c e cnc·\n ta dor. 

"Qu:lnta� emo(.;o"'es. quantas lem­
hranç:t�, A espea·ança� esta rnaravi­
lhf)sa imagem da hclle�a fernenina 
desperta n'aquclle t�oa·aç�o de \'inle 
anno:� ! 

' 

• 

-- ... 

A reimad , e fasri n:uto, o '•fO.-i •1 
mostt·a-se e vao direilo " cll..a. Bri­
lha um rel:tmpago nos clho-1 da jfl· 
vem, seu rosro l.onaa-se IIHti� tu•ali· 
do, e "''aç�� nAlgum conhPc:imento 
que tem �ta li ���·•a castelhana C!lle 
pode cxpltcar-se ena pouc:t� pala\·r·a� 
e pi n r a-lho suas m isea·ias o soll't·i· 
nh:ntos. 

Fa� um n ppêllo h sua compaixr&o 
eu1 nome da humanidade. . 

Denoi:; de t(�1· tnmado con-1elho nn 
interi•lf' lia casa olla u t!onvacJa a dês· 
Ci.Ançar c confot·lat'-:t si o a tieu� c�•­
marada�, disP-racJo quo seu manctu 
apesat• de ser hnm hespltnh . . l 11ã,1 
•·e�u $Ut'à s• •CCt••�•·el-os. 

... s
_
l<ts pala\'ras pacifie:es ditn� pcl, 

Rr.-tCIOs�' c reatu r a peneta·a•n no co­
l'<H;:\o d., moço q11o upenas node ex­
primir sua grati,J�" o fdicitbrte. 

Emlien eucontr·nm uru tecto hospi· 

tal�í •. ,, ou de pndet·:lo recu pP.rat• as 
fOl'Ç:IS lleek'S'ari •S p:tra lel'nlÍOttl't111l 
sua via�crn, e quando elle vai chei•• 
dt� al�gria prcwcn ir· a �cus caw,ara­
das, todos t:S(fueccm ''tS m:t les pas­
sado e a anci•�Jadc em flU� se nchH· 
vam ú sultst.Jtuitia pt•(., e�a•eranc;a, 
belll �upr·�rno •l'•e totl•) inrdiz con­
serva no f'rlntlt) J'alma. 

O \'dilo c;• ho, o mHis prudeurc 
dentro cll••s a l t'e\·c-se ,, pe·••fea·it• nl­
g" mas p·da \'J';ts de tem .. t• que •d'tn 
COC"I• l.t'tl PelJO, C l .Odos se uVI'CSSaut 
a aproveilaa·-se tfessa \'enlura. 

Um:\ hora uepoi:; c�ta,·;un sob o 
recto h·)s��iraleit·n onde =-cham à sua 
di�posic,;.io roupa para pensnrem :�� 
fl!t'tfii.Js e. a�ua p:.tr" mith�ar u �ê·Jo 
qne O:i dO\'OI':t. 

Emq nJ n t.J cspc•·am o jnntar qn� 
se prep ·a·a, a jfi\'Hil mostt·ando-�e 
intc.·ess�HJa, n:l\'H a historia deU�' 
qu9 o olfidalref•�•·c. O velho t�abo tornnu-se nmigll d1l 
men;n • qne �tira os �ens jclf'lho�, 
apenas a velha ·�nnsen·a-se utf •sl:�­
lla e em �eus olhos negros e cnr.o­
vados brilham relampa"us. 

Pl·epaa·adu o j ntar servem uma 
snpa t�lljO cheit'•l nppelil081) C UIO 
su n(Jih}in de Tantato para elle� .. 

N i n �llf'Ol o ••�a �otnPt': m;l� a jnw�m 
• • 

que os ob�er·va �erve-sc pt·un�u·o d 
lhe� faz comp;lnhia. 

Enliio tndus come m com nvidex o 
sem t.etnl)t' A jovfln behe lambem 
da ag�a da bilha t�ollocaJa sobre n 
nlP.SH. 

Nã 1 lta mni:; que duvidar, e�tão 
• em c:1sa 3m1ga. . N . . , titn d•l j:ulla••" ,.P.lh:\ que aro 

Pntflo se const�l'\'a,a clistancia•Jn Ul•-• 
prnximn-�e o pan�c�o sn humant�:tt'. 

I.ntc!rro�a una o outa·o soiJ•·e se•• 
paiz e �,,;,:-; t'Pnilia�1 �ohr� l\ guf!t·· 
ra e o lrnpt!s�.t.I•H' o antes •1uo clle:-; 
cnntânue·n �rrt caminho q11er lhA� 
oll'·•rec•'l' um ,�opc1 de \'inho d� .\h · 

canle r.JetHlst&luiut� A generoso. 
Cma · � • ·ea•la ll'rt1. a Ampoadagara· 

ra n a voth�\ tnm:\ o� copos A com 
m?\o t.rP.nlulla de n ·am� em cada um 
umn porç�o d� \'inho. 

ll�sitam, a du,·h.lJ\ vollnu. E:�ta ve· 



• 

1 1  n de olhoi encovados nno d iz na­dtt que sirn•, u u inguem l�va o copo à bOCO;t. 
�nll•' eHa ve ndo E'sse roceio le­v A n t. a o scu enpo ·�heio u d iz.  A, vo�sa h l u"a·dad,•, meu� filhos e � sal\':lO da Hespanha ! e bebe-o de 

u m  t rago. 
Todo� i rnitaen- n•a, lwhem 8j.m:ta • u m cop)lcaau o n �o.u·a·uf..a llcll \'Usia. 
A lguns rn � u tns <.lepoi� os sete fr" uce:\e.; se cstnrciana uns dores .da 

• 
• ""onau com as enh·auhas queunadas, 

P. a volla ' ua��··e·a :tt'pa rPcia no l i uaia1· 
d �  port :t cscumando, metionhu d� 
ver-se, t! fa�t-lldO U fH  Htoforc,:o SU­
pre ruo ia Ckia' tunrta no rue i o de suas 
vkt i mas ge·itanrlo : 

Morl" nos estrangeh·o:� t Vh•a Es­
panha ! 

DÉ VIRF.'�lO;\'l'. 

O CAJUEIRO. ( 1) 

D 

A QUINZENA 

si m : o cajueiro é tão bundan- «Gcog. Perna tnh. • N. • 32, 
te nas p1·aias como nas serras, Abri l do 1 88 i ,  pg. (;9) . 
sol.u·ctudo nas da lbia paha c Sua casca é adstringente. 
Arar i pe; pot· isto andou 1nal ( Pom pêo ci t. )  
i u fo r na n. d o  Elias Erckman Flor�sco ern Agosto c Se­
qun ndo snppõz que Ob Cariris tembro, flõrcs ha·uncas a pa· in· 
s<) podiarn comer cajús vindo cipio, depois purpur�al'l fnt­
ao l itto &·a l ,  podendo al iás co- c ti fica cm Dezem b 1·o c .Ja ne iro .  
nu �l-os on chupai-os cm abun- carregando ao péso e le seus 
dancia o á mito nu R�rra do l i ndos f1·nctos. (C � .  Dias cit . )  
1\ raripc. (V ide <iQui nzena)) . Logo no principio do Ycrão 
n.  o 5,  pg-. :14, �Artigo de Ca- ve1n leves agnacei ros o u  � pi­
pistrauu de Abreu, .) raj=ís >> ,  chamados (CChuvn� de 

A arvoro é do estatura me- cajú� , porque a rnclhoréa <1�s­
diana , troncJ tortuoso, copa te f1·ucto dellas dcpen'le. {\'ar-
1·edonda.  folhas integcrrirnas nhagem. <(Hist. (ler. de llras. 
e aro1naticas, g·randes o nspc- 1,om. J .  , pg. 92 ) 
a·as; flores pequenas, ('sbra u- Chamavatn os indios á ess:' 

l�sta nrvorc . diz Roberto (tuiçadas, dispostas em pan i- chu vas ,.pirajá)> , qnc l i ttcral­Suut hey, é a. rnais u t i l  da A- <atla c tcrtni nacs. lFnria cit.) monto quer d izct· fntcta dü 
tHPrica . U m  sitio "nd� o caj u- l>o tronco reçnma-so um c� pcixP.; porque nesse tc1n po d a  
P iro cr�sccsse crn abuntlancia resina límpida e abundante fiot·açào ninda costumatn ·n p ·  
t inha  tal  i m portancia qne ás que, moída c dissolvida n 'a- parecer cardumes d e  pei xe n a  
vezes provoca,·a guerra. (Hist gua, et·a pelos i ndigenas ap- costa, e cllcs sn pJ• nnham que 
do n,•atJ . •  '1\>nl. 1 .  o .  pg�. 331 .) pli�ada como medicinal .  era para camcrcm essa f1·ucta . 

I>iz Faria que clla é propria Pompôo csct·evc. sem nutori-
1 · · t d Chol'nnl o tronco �� �rimns do amhnr, , d ... b t t os regaões mn 1s f}UOU cs o (Juo u ma:; sub•·e outa�as em cht·istaes o a e, (Cpy rao a� , q 11e 80 ra-

globo ( Nov . I >i��. !la. �i.ng. (pendiam ; dnz por ((folh:1. de J•ei xc+ ,  c 
J1.u·t . ) ;  mas l)o1npêo afl1·J nH1 Desta resina o pó n',.gml �olvido ó por tanto menos propt'ia o a-

h d E' pae·a ''S indio� �rata mcdici n\.! . 
• d ( V'd M r1nc ó sil vcstrc, a un a nas · , •.  1 · · propr1a a .  <t 1 o emorta 1 e ua sa m•co m·orna ; . • . . . .  

llrn inse s�rrnsc, nas�cen1 nnal- (�lug:alhâcs, Conf. dt>s 1'am. c. 3, sobr.e o clima e $CCca d o  Cca-. • p 00 quer parte (« Ens. Est. � ,  'l'om . . g. ·> rá•) . pg. 1 1 . } 
1 .• ,  pg. 16�. nota 1 .• ) .  . 

, 
I>�sta mcs�a. t·csJ na ( <•a .. ca-

. 
Cotn este nome de «pir�-

l,.clo menos n o  Ce.a r'i é as- JU··c.Jca� ou ((lCtca� )  �er�c1n-se J ti .. h� tambem um3 csp•�Clc 
_ - - os h vretros naR prov1nctas do de pcaxo. (llal ta .  na 4tCorog. 

( 1 )  �' palavrn hybrida,composl.:t d:l norte p3t•a cncadernaçõc8. já Hist •) d e  �leU o �I o r n c s ,  i a � tJs�enn •amtji!.CtJtll quét..la da ·1 . 11 lel· . . 
1 ra, e d ,  tcrn) iu:u;rt;.J po•·t ugn'-'z:t - por cconom ta , J ti pot• c ou v e- (<'I'ont . 2. · ,  pg. 254•> . ) 'fhm-
cceit·o q ue. j •J n t.a au:r nnmc.� • l.o fru- llÍCilCia • sendo lllnis barata C, hetn RC CSCl'CVe ((pirajá.. uma •.!to, �ignific:\ - na·vor·e : �!�"Jncaro �.u por cansa ào amargo. 1nenos cspecie d\} f'ahn.eira rea l .  es-«ac;•jueia·o--nr\·ru-e rlo caJU ou ste:.tJU. b tl 0 nuwt! 1u·i mitiv" é <r:u�njít, rl·" < c,cil ata cada do� i xos o <JUC a p i nhosa, com frnctoq �ame-
caroço � « j ll)) s u n1x(): ra·uctn rlc C:l· gotnm:l a rabica ou tipióca . .l h antcs ao pecego; lnns H um­l·nco :-l l � t:o:àu h ca�l:l nh;l t B  c tP.t.a- í G . I> ias, <(Dic. Tupy•> )  bold t osJreve corrcctarraento no :vucah. pa�. 2· 1 .) '1\• mbern se po- ' 
de

'
oscreve•· sem ser e•�ro. <c�aj . . zei- () caj ueiro. diz llrandon io,  � pidjá>> na sua <(\royagc a u 

ro" com ..  ;11--rle perrneirn, fllll' lll�- deulon.stra que, de so berho Nou ,·euu X Con t incnt ' Vol . ph•;n i rt .  nonc;a lves Dias. no F;no 
d · d d · '> 

''Di\}. Tnpy", dà "ttcaj lJ)) tamber.n co- pot• se csv1ar (iS cma1s ar- 8, pg . _.'!)7 c 2GG. 
mo nof'lle da an'ot�e, no q r u� r.u sn- vorcs, leva o ft·ucto ao rcvcz O pcduncn lo,  a q u e  v ulgar­
�uic lo, �Arn cri l ic .. t ne m critfH'i0, por do todas, po1·qnc as castanhas mente se chama fl'ucto. é da 
Cnldas J\ nlellA, que no seo « Nov. d 

. d d nic. c')_ 1 tnrnp . d•l Ling. Pnl' t . , ,  eh� - q nc nas crnats se oscon �?I feição e u m  cone truncado, 
gon a cou rund! l·:l

.
com o c mo�.n • l )> d •s no a mago d�llas , nestes CnJ us do sabor rnais doce q no agro 

anctaa'"' < <<SWtt' Lt!n • :• M�,""� 0 1 1 1 "  ) •• n r- c a 111 pô a n1 po1· fô ru . en1 forma ( \loraCR c i t . }  
\'OI'e c l l ) :ult�i •• t J n l t•a t•;.t�ne n t e  d t iT�-
1·onte:� . 0 n l ) ru t,, po•·c m ,  n . t m i t ti,Jo que nn. caLcç.a do fructo se ar- �Iui tos poetas tcm-�o can-
..cea·alruc u l n  e corn tud:l e·asn" é 0 do rctnatatn dd feição que mos- tad o : 
tex.to· pr,is "eajt't" nu "acitjt't" ' s i =!•- tt·am a quem o não conhece n · - · b 11 plem�I I L", �i�niflea 0 fnJ•}Iu, rn�s nao e nntas côrcs �ao os C"J tts � os, 
a 8 1.,.0re r.n nhecirl:a n·• sc•·�ru!ta pelo quo por o ll i  tbVC pri nci pio.  Unq são vet·mel ranl" ,nuta·os anl:.t·ellos . 
n·Jrno dn '' ,\ nnc .. rd i u m oc.cideutalo", ( c D :ts Grandezas do llrasil., ,. E como \'at�ios �nn nas �:lrios cõre� 

,. • Taml.Jem se most raen vario� nos s·, 
d.l rct mil i.t d IS "Jn:l.cardcacea� , ou 

na te Rev. do lnst. Archcol� ,. c (bores. uaJ le:c bi nthaccas de Jussieu. 

• • 
• 

I 



J ., r_• 

• 

• 

A QUINZENA 
108 - - - -

}� criam a c�aslnnha, 

Qae é Wt!l hua· quo a ue ll•·ança,llalia, 
(lle:o�panha. 

p6la côr, - 4'champa gne do -
. , caJ U . • ) 
Do p•�du nculo a i nda so faz 

(R )tclho dc Oliveia-.,, .4 Illaa da .\laré). cxccllen to doce, a quo o� Jn ­
dios chatnavam « acaj ú - êan .. 

lG· Dias cit . ) ,  e da polpa scccu 
fazia-se farinha que os natn­
raes preferiam á quulquoa· o n ·  
ta·a reservando-a corno o m e-

-

Vê; noi ou trns ram-'\ bella, 

C}U·' a P.liO•)Il.l po� tril,•ato::�, 

U(f�l'Ct.;O a1neei ra·uctus 
IJ..- a m  art}Jl L � t•tab:-a co•· ? 
S·�r cop:.uJo, se a· tlft�·�n ll' 
Vem da tera·a pa·�cios ' ; 
u.) pa·wll!n te �gt'icu tt.oa·. 

(�il\'4 A&v&�a·�ng.t, O f:aj.,ei,·o.)  
-

O �aju pPr(um:vto, nlma do sangue, 

B·!li�ia esli v a, j un�Lo à pulpa t�nt.lu 
.. ;m parda castanha ssaboros,, amen-

(•ioa. 
(Porto A IP.gre, Colombo, '1'\JDl . 2.0, 

c. 29, pg. �.! J 

, . 
lhot acepipe. (Roberto Sou-
they cit. , pg. 332.) 

O sucno expro�so é cxccllen ­
to remedi o co ntra a asei te 
(Pompêo . .  J�ns. l�st.  cit . )  ; e 
delle tambcrn so faz a (Ccaj u a·u­
beba, depurativo do sangue 

O nosso povo to1n nma ex- cont1·a a syph i les e molcst1as 
pressão com que tambem cc- cu tanoas. 
lohrisa eiiC fructo : ((Cabello A caj nada de manhã crn �c­
ele espeta - cajú .. : cabello'dul·o . jum é c:;tomaca l , desenfaRticu­
l evantado, que não cede ás ta c dissipa febres 
pom adas etc. O mc::;mo pcdu nculo,  a ntes 

Esso pcd ltnculo se descn vol- de arnad u a·cccr . c h a m a -Bt 
vc, tot•n:I-se c:u·nudo , tem utn 44rn.atui'Í , )) que se cmpr�ga e rn 
sueco aq 1�0��· refL·ig�r" n te o gu tzad os. � n. Rodrigu c� c i t. ) 
antc·sypluh.t:co, do qual p t·c- l!a paa·te o pposta á C ln que 
pat•am-sl! htn'>nada.s, CUJ tHt- esta pegado aos ramo �, ten1 u rua 
das. mQcorot·ó, vi nagre c vi- castan ha dentro de un1a casca 
n ho .  ( U:a.rb >sa llodt·igne�. na mui  ol�os:t ,c:lustica , da feição 
l d�a·v. do l nst. Hist. . �  'forn .  do rim do porco, cóa· cinzenta:  
4 1. pg. :lü. ) tirada a casca appareco u 1na 

'ru rnb:�n ,é can �nclo pelos arnend0a saborosa , q u e  se co­
poetag nao so c�so v t n ho corno rne assada. ou se confei ta  ; u 
o seu p rocesso : ser ve de amas�a r-sc cm bolo�. 

doces, p 1 1dius etc. (Va:;con­. . .. os ru�es ea boclos foram mesl'"es, l l  tJ·•e cusa naa·au1 us uou.e:;, q u� s•� CC os, (CNot. Cur .. c Ncc. do 
(e�tillarn B ras.) 

•anipo e cnju \·iohas dislillam. I } I 
-

t-:m v:Jria� jêtrras,ern poranads varil)s, 
-..��a·vendo a espuma, o hyd,.omál d,a­

.\ igacaha chei ros.1 
Uo gostoso caj(a ·; ' 

( hf!lha,  
o \'inho ole nlo 

( Porto Alegro cit. C. 29, pg. 2;)5 ) 
-

. . . . . . de se••s re·uctos 
�:·•�JI·ec:tm el

.
le:i precio�o nect111. ; 

1· .. flUem llh&l:o; talha� tem •testP. nu-
. . (I' e o v i n h o )la�s_r•co se reputa entJ·e os selva-(gens. 

(Ma��lh ãc�s cit.  C. 3, pg. 60.) 
O profos�or J. Al vo� de Car· 

�.al�o tamb�m r��t·ica, nnsta 
(.,à p1tal, uma hebtda aprecia. 
da, á que chama, pelo sabor c 

• • 

�ssc o eo
. 
cans•ico é proprio p� ra dcstrtur verrugas ( F'ada ett. ) ;  e cancros- ( BAa uperth uis 

o a a anendoa tem segn n· 
do nlg.u�as vct·sõe�. eff'ei tos aph r0dtstacos. (D .  Rocla·i, ,.ues 
Cl t ) 0 

• 

Com a e.astanha os i ndios con tavam 03 an no� c as ida­des, gual·dando u m a  cada an­uo. (li. Di as c i t . )  . 'fam bern �ont:vam os annos peln fl.ül'i­hc�çao dos cujús, as suas q ua­dras rclos ft·uctos e n tão a rnaJ durcculos, pelo cah i t·  d tt 11 (.G as 1 u ·  
las.. . l has. <•Dl·asi l  c 0-coa�ut,)) pg. 2:18. ) 

. , 'I cm o� .ta,rn bem ,  alem do ca­
JU, o tCaJ ut,t  cspccio de cajú 

• 

peq u enino,  d e  qno encontrei 
orn J �70, ex traordiuariu nbuu� 
dancau , corno cn1 ucn)a una:\ 
ou tra parte, ua sct·a·a da l bia­
p,a b1. A arvore tam bem é rnc!­
uo r q n o  a tio cujú ; t.l'n h i 0 
v�rso po pu la r, q nA �o cu eon ta·a 
nos . ((Cantos Popn lares.. d•� 
Sy 1 v1o lto1ncro, VoL 1 .  · ,  pg. 
�04 : . 

Caj uei ro pequen i n o  
Carregado de <(fulõ-. 
J�u tatnbcm sou pe�ucnino 
C a rr�gado de ((amô.)) 
Ainda temos o << caj ueiro,. 

b rabO)) (2), a q uo os índios 
chama. vam <•sana baiba,t cor­
�"l! PÇ�lo d e  <(hobâaba.�  que (lncr 
d1zer - a r vore rle folha aspcra . ( �� · Cu ctauo cit , pg lüõ.j .  
J� a r v o ro pcq ucu a, tortuosa, 
corn flore� de chei ro uga·ada­
vel . tnas scrn fructo , o corn as 
folhntt tão aspcras e consis­
tcntc.s, que  Sí�rvcrn na Jnarc�­
naria de l ixa par a n lisa r a ma­
d e i a·a ; c o sca cozirnento, d iz 
Chct·noviz no seu << lt'ormula­
rio•) , é aJstl"ing·ento e Ctnprc­
ga-so cn1 h a nhos contra a i n ­
ch a(;ào das peruas o dos C:i· 

Cl'otos. 
. Das v é a·gon te as mais finas 

t1ratn-so anuito  fortes chib·l­
tas, c a e n t r c-casca tem o mcs-

• • m? . prest1mo q uc o «macncu-
tD H'HO�) n o  Pa 1·:\ : Oi pescado­
res m�ttom as l inhas, cotn qno 
hão de pescar ,  n o  snrcl) reai­
noso, q u e  cxtrahcn1 da cnt&·e· 
casca,  a fi ro de l hes não des­
gasta r tão depressa . corno lb�� 
succedc, q"n n ndo lhe� não fa· 
ze

.
m Cill �a �.a Hio d e  obra. (G . 

Da�s,  O t e .  c i t . }  
l).l tnadeira os i ndios fuzi:un 

suas bo:l.ina� ,  n �c ti •·nm prun· 
chn:i pn r a a c o n  .. truccão,�ubrc· 
tudo, ue n a vios.  • 

PAULI'·o NoouRtRA . 
- - --- -('1) Ch�mo ' � hr:•ho" e n&o ''bravo .. , 
comn •lilo os d ieci•.mRt'in� dil lingun, 
r • •  ndado l ia tt u t ol'idalt•\ rle .ro�é· "" ��.�ncar, no ' · G aticho" .. Vol. t :  • No-
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(SvBl\K .. �s llt' l:\As J..nt TAt,titt;' !\o AQt'lRAZJ 

(Esteio ahi os t•e.do.fl de tun "elllo tent­
jJlo cl&ri:$lào uba11do"ado.) 

Tudo revela 1niseria e decadencia. 
Desperta o coracã.o, se move a consciencin 

Cheia"' de custo e dor 
Tndo parece escuro e cheio de terror, 
'l'udo revela a morte e tristes amarguras. 

:Em torno verdeJantes, h�cidns planuras, 
Os sonhos, a patxão, a vtdn, o n1ovimento ; 
� o  templo o abandono, a queixn., o soft'dmento, 
O desespero, a morte : a noite do passado ! 
Eis a. vida, ei� o mundo, o quadro angustiado. Da trtste reahdade I I�mba.lde se procura �a noite pavorosa emmensamente escura Do p�ssado sondar os lugubres mysterios I>a vtda : só se ouve os sons tl'istes funereos De eternas lamentncões. 
Não derramam mais luz os pallidos clarões 
�ns estrellas, e n. mente fraca. anniquilada 
�ão entende da vida a grande caminhada. 
O que vale a grnnueza, os sonhos da vaidade ? 
E' triste, é 1niseranda a ft·aca humanidade. 
�o •non1ent.o em que nos ceus queremos levantar 
A vista procurando os ceus entert·ogar, 
.Já nos fnlta nos pés a terra em que pisamos 
Sem descanso, sem fé, proscl'iptos c .mi nhn.mos 
1\m busca de um pn.iz· que a vista nunca alcan<Ja. 
I� qu!lndo nos sorri o anjo da espet·ança.. lJ m Instante e nos diz :-(( A terra do futuro 
1•:' já perto, está ali-,> se ergue o anjo impuro 
Da deserença e no n1eio de ga·itos furiosos 
�os enche de terror e Bustos pavorosos. 
Vede aqui : hoje em terra u m  templo abandonado 
Outr'ora cheio de vida e todo illuminado, 
Centro de a1nor e pt·�c�s fervort>sa�, 
'ror.oou-se um ántro escuro, e sombras pa,·orosas 
EJn vez da luz don1inam nos altares. 

A vida é uma se ri e infinda de penares. 
Vejamos : ha aqui por cimn. o esplendor 

· 1>o ceu ; por bnixo o pó e o q ua.dro �srnagador 
Da triste solidão. E a forte ventania 
Que traz da mntta escura a voz rouca e bravh\ 

Uos t igrcs e leões, 
Soltando para o espaço enormes m aldições, 
Sa.cod� corn furot· ns porta8 despregadas 
Do pobre tAmplo : e tristes loucas g�rgalhadas 
Uepete o echo n.o longe, emqnanto vão· tombando 
Pr'n. terra ao menor choque, podres Re quebrando, 
Roidas pelo templo, as negras fechad uras. 

Quem pode penetrar o nrcan� das �lturas ? 
Quem pode ler nos ceus o entgma 1 !lsondavel 
}ln. vida e do universo ? UTn veu Im penetrn.vel, 
Ahrnca envolve tudo. Ao pé de cadn. rosa. 
DerraU:a. um verme i mput·o n baba venenosa. 
l ln. 1nort.e, e tudo vae m:u·cho ndo para o nnda. 
H a lucta. sem fim, cruel, desesperada 
Do� seres como que tra.nsformn n'um chunor 
Inflndu n natureza.. D'um qua.�ro de terror 
O eterno caminhar dA. eterna agttação. 
:\. ft . . r apenas ,·em saindo ·� o  b?tào . 
nesfnz-8e e vira. pó : e nss! m e tudo o mftts. 
Não sabem entender os Jntseros rnort.nefi 

• • 

-

Seu lonooo caminhar : a ondt\ indefinida 
c Do eterno movimento, 

Mixto de ngonin, lucta e soffl'i mento 
Re levanta feroz e cresce sem m edida, 

- · 

Sem termos, e tudo leva e arrasta para a mor1t>. 

Em balde 6 que trnbn.lha o homern p'ra ser fo rt e. 
A mão do tempo esmaga as nossas esperan<:n.�� Sempre, sempre a. sonhar : emquanto o despota�tn•l 
l>a força universal nos leva p'l.rn. o abysmo 

Da morte e da soidão ! 

O mundo é uma immensa, atroz lamentação ! 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

Mas não ; logo protesta o genio da verdade. 
Do seio da velhice a loira mocidade, 
Bem como por encanto alegre vem saindo. 
Torna-se o templo novo ; o ceu fica sorrindo. 
Um grnpo de mnncebos fortes, luctadores 
Collocam-se com fé, por entre mil clamoreR 

No alto das ruinas, 
1� erguem para o ceu estas canções divinas : 
« Eis aqui o silencio, · a negação da v ida, 
A triste solidão, a morte attet·radora ! 
}4'aeamos d'esta sombra im mensa,indefinida 

• Surgir a 1 uz da aurora. 

}4�' grande, é nobre, é bella a lucta do futuro 
Como um sonho ideal que leva para o ceu. 
I...uctemos : em noss'alma o sentimento puro 

Do ideal não rnorreu. 

• 

A nos�a patria chora : i mmenso patriotismo 
I•:nftamme-nos a alma ejfaça-nos heroes. 
Veremos que não é o mundo u m  negro aby�mo 

Mas dansa de mil soes. 
I•:m cada. um de nós empere a mocidade. 
Temos no peito fogo e ardor no coracã.o. 
l.'aca.mos fulgurar no seio ela human .. idade 

.. A nossa geração. 

Aqui a terra, o pó, miserias e rninas, 
Um quadro atterrador sombrio como o mar ; 
Mas temos dentro d'alma i nspiracões divina� 

Podemos caminhar. "' 
llarchemos : e aflui por cima das rui nas 
D'esse templo com forte e energico vigor 

• Cantemos o progresso e as crenças purpurtna� 
Do bem restaurador. 

Facnmos desse templo a rocha do progresso 
E diga cada um de nós :-heide seguir l ­
Bebamos nesta s01nbra a luz que d� ingresso 

P'ra os feitos do porvir. 

.T nremos com vigor em face do passado 
Que temos forca n'alma � paz no coração 
I� saibamos achar nas rutnas o legado. 

Da morta �eração. 

E ft.Ssim sobre este chão gravemos no�so fl()tn('. 
E dentro de noss'n lma eterna j uventude 
.\ffirmemos haver, que o tempo não consom uw 

o sonho aa virtude. )) 

O echo repetiu no centro da floreshl. 
O cantico immortal ; 

E o mundo trl}nsformou-se logo n'uma festa 
lmmensa colossal. 

Omar roncava ao longe, a terra estremec('u, 

I 

• 

• 

• 
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F, logo i lhnninado o _ceu aftpci�t�se��ulgorc�. 
De aa•genteos purpuru �os, u 

b caótico de a more� I•:ra a aurora do em : em. turo Entoou susp.irando o gento do fn . 

d 
. 

t o denso veu t•�e uro. Oesfnz-sc " tneer t'7.1l 
bello 0 m u ndo. Brilhou a luz no ceu, tornou-se , 

Era o puro idf!al renovado� fecu�do 
Uo futuro, sublin:te, �ovo,F.tl��:l��:::l�-se brnndo :\ humana. eonscJenc•�· .n . 
0 sopro- at.f'Óftdor da forte ventf\ntn. . 

F. logo (�héio de luz e cheio de hf\rmontR 

}:svoacou no espaço o lliljo da espernn•;ta. 
• 

). d' . lfe convenco : o Inundo é ele bonança • .. eu •go . 
� 

. . 
tro • 

•·xiate o negro mal, existe o crtme tmpt ., 

Âs vezes faz-se o ceu Inédonhamente e�cu�o, 
R isto nos faz crer que a vida é uma mts�rta. 
llas no meio do mal, no êentro da mnter�a. . 
Se sente a luz do bem , murmu� ... a eonscten�ta • .  

O mundo é uma harmoniA. E dtz-nos !' setencta 
Yerdlldeira em respost.n a voz da tna�dtcção 
E ouvindo a doce voz da doce compatxão : 
Olhae : qt1ando despo!lta a luz da oranca aurora 
Purpirins, idea.l, sublunc, encant.nclorn , . . 
Que a terra Re transforma em h11. e poc�ut, 
l>es�rta o coraclo, (\espertn a phantas1a, 
:E o mundo se c·oneentra int�iro df!ntro d'a) ma. 
J•:ntiio é que se tem a verd!"deun pai ma 

Do bem e da ,·trtude ; 
Entlo é que se tem a �tf!rnajuventudt' : 
Jt:ntAo é que se entende a ,·oz rln nnturt'1.3 
E pode-se dizer : o mnudo é de grnndeza. 

R. J)F, FARiç\S BtllTTO. 

O FA LSO A.l\4XGO 

A Lt�Jz \llERJCO 

Sabe-�e, e é cí'rto, -o ouro r�lusen t.o  

Fol'ma-se as vezeR dn lodo�a tf'rrn 
1\o ,-a�t o  �e io- • 1 1 1 e  o �(l�t·Pcio lrac.-rra 
Da per'l a  Hrla, do cri�tal lusenh,. 

No fundo aby�mo dos (.lrn
.
f•! ndos m•rea, 

Sabe-se, Pxtt;tern rnil fa tnahas raras 
J)A monst ro� nül com •1ue jamais cunt.aras O' do mador daR o�uas c dos &l'cs. 

Sabe-se Pmflm dn v:wia natureza 
J4,u ndo� · myst erios . C··rn fatMI certeza 

· �!arcam-se �tgora os d ias do perigo. 

só nma r,o nsa n i n Jt llPm sabe e e\ i ta ; 
f�' t�onhecea· o pE-iln onde palpita 
o torpe cora�lio do falso amigo . 

. .  2 -Julho-87. 
J . )IAI\TIXS. 

' 

. ROSA D'A LVORADA • 

F:smore«'i:t ao longq o R:tr�nn l eio 
no� gallo�; poucn n pouco,e d•,.�men te,  
Folh:úl foihn, de cumnlus no meao 
Desaba·ochava o rosa do nasce nl�. • 

Expnnctia-se mais e, subtilmente, . ( ianh�va todo o céo ;-no t·norme setn 
Udlhavn u m  roc io e�tranho e refulgente, 
E de a romas o espa(io estava cheio . . . 

)I As,snhito, tremen " 0  haQlil enorme . E m urchr· n e pPnden ; e, em hnntlo anforme, 
As pet'las pelos pi ncar()s do monto 

Voaram . . .  Qnando a palpclH·a radiosl\ 
J)o �ol sA dest�erro _n , d=t pohrA rosa 
Nenhtun \'estigio ha,·ia nel hoTi5tta.le. 

ANTO�IO SALl.F.S. 

- -· --· .. . - -----· -· ·-------

N ' u n� a.lburl.� 

ExM.• 8�t..• D. f'. CLOTILDE B.\U BOSA 
I.UIA 

�i f!Dtre oüF& o �spirito publico nA o "n.-tnssc tio desgat·rado das t)reoccu­pnci»efl elevadas da art� e dft htterntu­
J- R  .• ; si Off n u  e não têm nindn o eerebro 
r asi > de id �as e o coração atrophindo 
��• htssem por tnomentos dn contem­
pin<;Ao m�·sti<��, do <fuie!ismo orie�­
t·tl dA faktr d utnte < o  da�forme fett­dt� ft politi(�ft ; si ns pretendidas 
eh•��es dirigent,•s do pensnmento nneionnl não portlaRsem·em rettliznr 
n ideal hindu do · nirvnna efilpiritnRl, pnt"ftl�·sand� os sobresaltos d'almu 
oP-Io prO))()Stto de nAo penf-4nrenl e não 
�t>ntirem ; ns individualidndl'S pl'ivi­
l t>Jtindns (•onto vó�, como Adelina Lo­pe:il Vieirn, como Julia Yieirn, como c .;na�olinfl vou Koseritz,como Mnria Lu­da Roanariz � outrns.poderinn1 cobrnr j nfo4tissimn pop!Jinridnde� que é n 
tlpoth�o8e em \"lf..l:t. 

�� pequeno (•ireulo, porem,  d'n- que vos fo;in�ulnri1.n ,  i�to é., c1ue t'ORl· 
•1•�elle. � que dam-se aos prar.eres tnunica ãs vosst\� compostções um" 
d 'e�pirito e d'aquelles que, em fran- nota original, i ntimn,-· tod" peM�ftl. 
ca gargalhada, m e t r alha m c o m  }Ç q ue não vos fn llcce a condtçiu

. epi�rtunmlls morrl�ntes o lmm �>en- v ita l dn arte, o poder de expreR�Rr 
8f) elo� Prud'homm es, n gym nas- e tranf-4mittir n etno(·i\o morul e a exnl­
ticn dof-4 pol iticas empíricos, the- tacão intellectnnl, à ,. h·a sensaçioda 
ma eterno da cnricnuu·ft e do hu- fórma e do colorido. . tnOUl\ e os que arvoram em religião 1\fas nem a exqui�itn dehr.ade• 
o ego ismo, as manife�tn.cõcs de vo:"\- zn dR eontexturn, dll fórm�, nPm " so talento, que , orR em� tinos e ele- oricrinalidnde o l'ainete (\o tnespera­
gnnt.es YerRos polv i lhndos de adorft- do,� fJ ll e  proct�rlli� i n1prunir em .���; 
Yeil' i mngenH, fnlhun iL no!'isR. sensi- �a poe�ia e em vo��f\ }ll"OI"R, vosl"b hilidnc�e eontando-no.!'; un.a odJSSéR. retn ir  elo defeito q'!P, " ?tefil .resul 

in: de d.P�1llusões e ancetoR orl\ en1 tro- do de vosRt\ edttctwao estbehCI\ e. 
I · 1 ' 

· · · do nnr un· �n . nea �nte,�egrednm-nos uma� tis- tel lertunl do qn� ortl!lD1l a·i" to. tortns � •mples eu1 que o que menos perfeicão�rganica dt.' ,-o�so t• � n 
valin. p6de ter é o rendilluulo de oiro l'C!';altn e m  q·nnnto� tt·nhnlbol'l vosRO�t 
d» Hn,:ru'lg-em que a\s e nroupR, es�as tc�nho lirlo. J�st� dd'eito possod'�i,: P-nenutndorns crençwes de vossa pen- mi r n'isto : n prcorcnpa�Ao 

0 ,.1• �n sã� l?O! nó� consid�rndas tunn soluto e a i nexawti��.o (\e ubs� 
ro­co�trtbtu<;uo para n eda tlcnçi\o ou1- c�i\o, productos leg&�t mos elo 
r­gntflrn que hn. de stwvir de pot·tico tt o  1nttnt i�mo qun f\is,· trtn•\ vossa 0 

te!11plo fut uro da l itt erntura bt·azi- gn.nisaci\o de art ista e tln-:- �ren�.a:; 
learn · . 

· li�iosa:.tnetRphysien q nc t �1\llM&-Pl•nsnas e senti� coo1 nana vibra- I de ter elRrividencin th�l'."lSI\.'4. � h  • �ão
. 

r1ue no8 toca t' snrprchende pelt\ J A. critir.- , 1nfts .. , erahM OORlO � do� ttrt\ e profundeza do accento c j e  feita e tu Htt�rahu·u , e1D arte. 1 



• 

�oren1\, coan fóro� do sciencin <'omo <'Omprelwndenl-n'n u� Tnine 
'
ot� Vé­t·nn, o� �,Yl vi o R1>mét·o, �n, he 'n.tH· i t· o 

vel·tllldeit·o caminho ti an�a·cha de vos­
so hel io  os pi rito. 
. 1\ tó ngorn, pot·em .  os eneominstn� 1 1.\s.u�:-:;o�, creio que n1nis peln i m pos­sabll td!tdo de ntl tlptnrem-se i nlelle­ctunl mentA á <'omtwehensão dn. mni�  }Hl l'l\ o cu a· recta. e x  pressão d 'ru·t.e do q n.e pelo conscient.e proposito de em­hrt!lgar-Yos com as emanncões dn J i:-;onj :\ que não i m pressionnrn os ol­factos tlelit•n.uos, têm vroclarnado que 
todo� os vossos pt·oductos littet·nrio� 
ttprcseut:un n correcção plnsticn. da 
t•stat lu\rl'\ a-rega, são uma Venus de 
)fi_lo,. !llolrle SUJ?l'emo d a  formos ura 
pl'lnutav�\ etera� t�ada no anarmore, 
t!Otnplota, sem tnlhas, tendo nté bra­
cos . 

.. 

Nno, tninha senhora. No cnil·el 
dos horizontes rosen.dos pelo ful<"or 
de vossa i m aginM.c:ão poeticn. h a  G,. i­
vos de somhrn, h n. mesmo mancha 
n P'lrdej n.r ; no� vossos contos, ro­
nlancetos ou estudo� de costumes 
pullulan1 exagero�, i n exn.ctidões <le 
ob�ervnção, avulta c�omo que u m a  
hypertrophia de sensibilidade, que u. 
fantasia c a indiscipli n�l. 1nent:1.l 
(�rê,\tn. 

O grande remedio ei l-o : - o  m et.ho­
<lo unt.uralist.a. Des p1·endei-vos da 
f'l lse�d'l �nppo�ição de c1ue o rornn.n­
tisrno é foa·ma inlmntnYel cm poesia, 
é a Yel'fladcira intuir.ão no romnnre 

.. 

ou no dra.mn., c1ua.ndo es3a phase l it-
teJ·arin , trnnsito1·ia, fJUO já passou, 
não pode ser hoje 1nantida sem J)ei'­
vertimento do bom gosto, da \·er ade 
e dn. emocão esthetiea. 1\ofn.rca elle 

... 

u tna evol ução do �H�nsamento h u ma-
no : não �erYe hoJe de fóco tle i nspi­
J'n��o :-;e não il.quelles q u e, sem o l·igi­
nalidade inventiva, porfia1n em e m i­
tações trapentns. 

A q ue8tão, n que m e  refiro, não é 
de fórma, de vestidura� puramente 
exterior : ü de idéa, de pensamen­
to. 

A nrte nova quer isto : a expre�são 
sincera e eqpontanen dos sentimen­
t.os, aR idéns adquiridas pela observn­
t�ão e a nniJse dn� coisas e dos factos. 
() que della afastar-se será fncticio, 
:'inperfltial o u  postic,:o. A.emoçüo e a 
verdade ha de escassear-lhe. 

N a  poesia, n o  rom!l-nc.e, �orno . e1!l 
rtualquer outra man1festaçao artisti­
��a,o proce8so nnturqJista emprcgn ,em 
FHtbstitu icfio ás e x pl icaçõe� phan ta­
sistns Jo "idenlismo, o estudo d i t·ecto 
do m u ndo physico - n. natureza e do 
m undo mornl - o h o m e m .  

�Ias cscassen-me espaço para nbnn­
rlonn.r-me a explanncões sobre c:::;te ns­
s u m pto e m n t to menos sou solicit�­
do pela velleidade d e  discutir aqui 
vossa pt" I'Sonalidnde Httet'A.l'ia. 

Agn:u·do mnior trnnquill idnde de 
ú.ni mo, que ora n1e fallece, pnra d�t· 
a ultin1a dE\ mão em u m  est.ndo c�I­
t.ico sobre oS�-Nossos poetaR de ltoJe, 
- e m  cujn pA.rn.da brilliRnte figurA. V. 
Exc. Entllo, servindo-m� do novo 
proce�so critico, procurarei analysar 

• 

• 

A QUINZENA 

l inha por J inhn o contorno ga·ncioso 
de vosso pea·til l i  tternl'io. 

Qu�a·ei�, porem, que vos aponte 
com<;> g-uia dons !llo�lelos P" I pi tantcs 
de Vldl\ 'l Vo u IndiCf\1'-VOH oquell es 
cujo tnlento é como que um facho vi­vo n i l l nminnr novas faces n'al mn. h u­
mnnn. e nn. n atureza. 

Et l-os : Zoln, em Fa·nncn, e Een de 
Queit·oz, c m  P01·tngal, dÔus hon1ens 
q ue tt·abnlham incessantemente ten­
do por i n strumentos maravilhoso� de 
prodncção - a  synthese e a analyse. 

São duas nutol'idades indiscutí­
veis : segui-os, a el les, os gr·andes 
na·tistns q u e  resnmetn o seu traba­
lho e m-conhecer, observa •· P. pintaa·. 

Inspirando-vos no anethodo fecun­do d� tJhse1·vação e experiencia, sub­
ta·uhi ndo-vos á tvrann1a do divino e 
do ficticio; podeis vir a �ef n rws�a, 
�I.He Ackerman c a nossa �1.111(' Dau­
det e opulentar o cnhedal de nossa 
litteratnra acrescentando-lhe joias de 
subido pre�:·o. 

Até hoje tendes nos brindnclo pl·in­
cipalmente com S('enas pinturesca.s 
das tnnguificencias da nat ureza · tro­
pical, da terra opulenta saturada de 
sol, onde se �sbate o nzul  que c m  nu­
vem de suaves effluvios baixn do eúo. 
As galas do Inundo exteri01• eomo 
que vos absorvem feri ndo-vos Yiva­
mente a. i m aginação. 

Pn,,· sngista, me�mo q uando procu­
a·nis mergulhar no fundo d'nl ma hu­
anana, apresentais os resultadoH eh� 
vosR:\S pesq ui�as psychologieas (�11-
Yolto::; no manto doirado das i m ngens 
f}Ue vos em presta a decora�ão da na­
t n rezn. 

I m pressionista, porem, não n.nnul­
l a.is o ,-ig'or de expressão, a esponta­
twicl adn de pensamento e sentimento, 
pela prcoccupa.<:ã.o da fôrma rebusca­
e la ,  eom que alguns poetas parnnsir�­
nos suppt·e m a escassez de originali­
<lade de idéa. 

As primicias <le vosso talento nue­
toris�un a prognosticar-vos successo 
no romance psyehologico. 

Largo eS})ftÇO abre-se n 'este domí­
nio da l itteratura á vossa creadora 
ncti vidade = a h i estão ainda por es­
tndnt• os val'indos aspectos da so­
ciedade e ci vilisação brazileira, n. 
p:-;ychologia intima e a p !SJcholo­
già soc�inl, terreno n1aninho qnasi, 
onde pouco profundos têm sido os 
sulcos abertos por dous ou tres tra­
bnlhadores que se animaram a ara l-o. 

Releve-me V. Exc. estas con�ide­
rncões sem v a lia. 

tma convicção devo, porem, . fixar 
e1n vosso animo = é que, onde quer 
({Ue o galopar impetuoso da torrente 
t o  destino me leve e CJUaesquer que 
venham a ser as modificacões c m  1n i-

.. 

nhns idéaR, a liturgia de m e u  c�lto 
pelos espil'itos selectos de meu tempo 
e de m i nha terra terá sempre for m u­
lns rituttes que honrem vos:-;o no­
me. 

• ' 
ÂDEL GAUCIA 

Fortaleza,-3-1. -·87. 

• 

• 
• 

t i l  

Felicidade !. . .  

\' i-o q r �an fl,> c:hegou. V i n h a  co n· 
fuso, n trapoJharfo, n;)o por e l l �  me l' · 
mo C) U e  t l'ii ZÍ.'\ nrna rrada na tr·o u x t­
n l l a  a cal'r a  dn l i berdade, ffi :l :-5  Jl i'C•·  
C1J I'3Va a ml\e, (jlle fttgil•a n()Ut�O� �J , ­
OOS � n tes n não r i n h <t �art:1. 

A M� a·ti n ha n ?t n  esperava n fi l l a n .  
l':.4 mlJem nno l P. \·e sohresallo t l( 'rn 
alvot•ot;o de a lf>gri :l.  Elle este nd<·u 
de longA a rnrto a b� r t'\ e P i l a  t l'açou 
uma e1·uz no nr, machi nalrnen•.�, 
pergu ntando f i  elle est ava l ,orn. f H  
escravos u�o conhecem granno., 
emoções, adaam tudo ntt turul e � i  ·u­
ples; com :• mesma pass ivici:\de �uh· 
rneltem-se aos i m p u lsos da natu reza 
e ao ,.. hicote tio ft·ilor. 

Elia assentou-se no chão �ont.ra n 
paa·cde, com os j oelhos juntos e e r ­
guidos, as rn!ios cn lrel aç · d a � ,  a b ra­
c;ando arnb ..... s as pernas,c dc�f.tzia-se 
ern p�a·gu n r. as .�om 1 1 m  �r ande e�­
fol'ço de attençào aucstalhada e CU· • 
nosa. 

Pcrgunr a,·a pel 1 fi l h :4 .  Si j"t t i nh:• 
filhos '! Com r p1ern eslava ? POI'•J Ue 
ti n ha ,. i ndo '! 

Etle cont.ava tnd0 m i n uciosamente, 
sem rodeios, dizéntlo as eousas pf"­
los seus nomes, sem Cfl n s t ra n�i­
me n r o. 

Elia de�n pproV·"�u .-Que a fi lh� fa­
zia m a l .  DPvia tet· \'indo lo�o. Dei­
xasse-o ! A n dava rnat enc.<�rn m h ada. 

E chamou- lhe um uomo feio .  
-Sabe '? disse elle. A Vieenci.t 

està l iv re . 

-A Viccncia ? F. cnmo ? 
O rap�z eorneçou a expl icar . Tinl1a 

a\·an çHdo l•nra a SPnh nra moça, q u e  
esla\'a l he surrando o fi lho, u m  mo­
le ·nlinho dP. seis an.no�, um 1JentrP. 
I itn·e, e r omàra-lhe a crea nça. F(Jra 
depois �garrada e mandad� para o 
can·o. Déram-lhe uma !'nrr� m�do­
nha.quasi a malam. Elia fngin c veio 
p�ra a c· idade com as t�osta� ern car­
ne viva, toda reta l h:tdn de chicote . ­
b� os ··moços drt. abolição ahi mesmo 
iOt't'a ram e l ia • . .  

- Q•1e felic id ad e ! . . .  interrompeu 
a Mat·l i n hll. 

< .. Mandarsun-n'a para o hospital.  
es teve entre a v i da e- a m o r r e  ru:ls· 
quando sahiu, déa·am-lhe a cco·tn. · n ' 

-Ycj:l là o que é te a· sor te, hciod . . .  
O rnpaz in�islia  cm pormenor.�s 

sohre os fP. rirnen t o s  d a  \' icenci:•. Ti-
nha det.�l h es honi vei�. Asse,·era\'a 
q n P.  haviam deitndo s a l  n a s  r\ �rida�. 

Finda a n a t'rHÇào, a �l arlin h.n fH'­
rnrnn l e n tame n te,  eom t• rn tom d , ... 
convicç:lo prufunda, repussado de • • a n veJa : 

-Quando a gente 
mesmo ! 

é fúliz, é assim 

• 
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VcnJ•' !';Ua!o; mercarlol'hs po r pt'tlt;os q uasi  i enpossh < i �, rn•!•·ecendc) 
assim a F»opu.��� r i d a. d e  e sy� p a  th.in. llu uauilo illusl t·a· 
do p.ubl icn CA;4 rensc,--espec i a l m e n te \Jas E x a u . a,. Sras. 

C•mtando cinen a n nos tlt" e xistencia l'�l·� 1 a c  t a \·t· l csl:• helccimenlo 
cuj:ts vantagen s são al i :\s rf'C·H•herjclas P"l' SCli::J pe·op• ins ·�ullega�, seu� 
propa·iebt·i · •s n;\n t.cm pq tt p•H.Jn c�ftH'Çt)� p u·a •u•� l l t · u':-.1· •·ada ve1. mHis 
u l' en syslP.ma nm p ro,·ei I o �ena I ,  leuJo �cm pr0 �n ri i menlu pl·oruso o cs· 
coiJJiJo ue tecidos de) mais a v u a-.tdo gosto c un\ ittadP. 

- -------- -------------

N otcc� ID 1m e �e J> dtis 
LO.J A ln: 1\100.\8 E N0\'10 \ IJER 

1\V � l) 6.. B� A-V'ZS'rA. R' • •. t. 
Esle estnhelecirncnlo s� racha mon­

llldo 'cow eleg:anch P. tuxfl, rcct:IJe 
d i nwt.a ntf'llle cl t}  Pae·i�-. H u n l • t t l'f.!CJ, 

, .\1 • u cau�:' I. Hf ·� o • J I I·a s pra'-'a .; da Eu-1 , .. .  , . • ,  t tc l u .;  us m· l. i�- ·� e le lJ ilH SH 
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Pessi mismo-� a notn. dominnnte 
n� litter#\tura hoje e m  di,.,,c o orien­
t e  dA. Europ" é que tomfl a diantei­
ra no encam inhamento das novas 
t!�('Oh\ill. 

Algu mfls considerações sobre . es­
li�s dons fflctos, inti mamente hga­
do� o m  ao outro. 

-

Do mundo slavo é que nos tem de Tol�toi, nenhum outro ,·ulto de 
vindo por diffe1·entes vezes e segun- estatura igunl ou mesmo approx ima­
do :\ feiçio dominante de cada epoca dfl a destes dous grRndes cscripto­
o sopro de pessimismo, que presen- res, consegu iu, ('orno ellelil, firm&r· 
temente animA as litteraturas occi- u m  R reputação europé� e occupar um 
dentne�. O realismo russo, nRtura- posto entre o� encanunhadores d& 
lismo erú, que de�envolveu-so des- Ii ttcrAtura moder·n& . 
de llulgA•·ine 1lté Do�toiewsky e Bj e- Puchktne,Lermout off,G riboyedof, 
lin sky, teve o �eu echo em FrancR; quando forRm conhecidos no occi­
Juliusz Slowt\eki, o tenebro�o pÕe- dente, j á o bJronismo decli nava, f! 
ta pol�co, A quem Mickiewicz cha- só podera� r:evelar a puj<tnçtt, com 
moa o Hntn.naz d& poesia, trouxe que o sceptlctsrno romant!r.o, flore�­
pnt·n o occidente o g�rmen d& escola cera na Russia. Gogol não fora mfli� 
sntanica, que. desde Baudelaire, do que u ma brilhante pha�c dn trans­
mn i� ou mP-nos accentuado em gr'ln- ição ptlra o rercli�mo pos�nnte, o es­
rle p�nte di\ novt\ get·acão litteraria, pirito eminentemente modet·no d'a­
cRhL se fundindo na grande nevrv- quelles grandes vultos. 
�e elo secul,l, no pessi mismo :t_git?tdo Recentemente á som br!\ dessas 
de Holhnnt, no e�tortcA"nt• epileptico �?randcs nomes, a� obra� do finado 
de Hichepi n, no desl\ni mar f�ta.- Dostoicvsk.r, Gontchat·otf e Pisems­
J is ta de Dour�?et. Por toda parte a ky são freneticamente trndu�idtLs. 
l i tter-atura actunl tra.n�pira. estA. ft.gi- H a, porem, um romanci�ta, já des­
tnção constante c dolorosa do espi- d e  une.: dez a n nos neclimado e m  Fran­
rito humano, abatido pela sua con- J ca, que está no caso de te� m encão 
ti ngenria, i m potente para resolver particular e quicá de ser e�t. urládo 
os prohlem�tf'l, que continuamente 1 previamente por �1quelles, que dese­
elle se propõe soT> mil formas, sen- ' J ftrem travar conhecimento com a 
tindo cncln vez nme�quinhar-se-lhe litteratura slnva. 
mais n p!·opria coneepção de si e das Não é um moscovita, escreve en1· 
suAs fot·<;; at-:, o pes�i mismo emflm. Rllemão, comquanto filho da. Galli-

E como é i m possível pensar e!ll cia. e de espírito profundfl mentc sla­
t.nl nssu mpto sem entrar pelo n1un- vo. E' quasi ocio�o dizer que o Sa­
do slavo todn� ns veze� que uma chcr-Masoch. 
ra pi da i nspct�(:ão de qualq uet• pt·o- Discipulo fiel e intransigente de· 
d u eto cb s li tteraturas romn.nicas Schopenhauer, s�eher-�·fftsoch, re­
rcvela-no:-; ao menos h i vos de pes- presenta o pessimismo puro c �tenui­
simismo, temos neceseidRde de re- no,o que se pode1'ia dizer orthodoxo. 
portRr-nos nos escriptorcs mosco- Depois de conhecei-o, então pode­
vi tas, e nova occa�ião de verificar a remos procurar as differentes nuan­
sua i nfluencia, cadt\ vez mais eres- çn.s dos realistas russos. 
cen

rt_e. . Longe de cogih.r reforrnas, como N�o m 1.ntos annos pass'l.riio sem Tolstoi, sem se preoccup�r dos pro­duvtdn,"'anie� que � necessidade de ct;ssos realistas recommendndo� por eonh.ccer a hngun �us:õla venha se Zola e seus adeptos, que elle cordtal­nos I fl"! pôr e con�ti!uir. uma . p'lrte m ente detestn ·� de filiem timbra e m  essencutl (lA. educnçn.o htterartn, de- affn.star-se, ftpezar de alu-un� leves vendo fignl'ar no pror.rRm !'la dos_ ly- pontos de contacto, Sache1·-M asoch c�us. E.mquanto, �orem, ts�� n�.o s� parece cogitar unir.nmente de reve­da, resignemo:n_os a fllmihartSR.} - lar os costumes do seu paiz e essa nos com o e��1rl to s)'t�o por m �1o p h ilosophia popular, _ earacte!'istico �as tradncçõe�; quo fehzme nte vi\ o · do si avo e e� for�� se p'lra mostr�\r tnu�dando a F1 ança, a A llemanha, a quão profundnmentc arrnigndas es­Itahft. tio as suas concepeõe� no e�pirito 
O primeiro rcnli�ta ru�so, que di- dos habitnntcs dn.s steppes ··- esses 

rectRmente influ iu nos l ittArntos budhistas dfl Europa, como já fo ram 
francezP.s foi Turguenieffjá pela sua ehnmados. Por isso, npez1\r da pre­
amisnde e convivencia com alguns eminencia,que em su!ls nnrr:ttivas 
delles, �special mente Fl'lubP.rt, já dá á descripção, não tem escrupulo 
pela feiçft.o pn.rticuln.r do seu estylo, uma ou outra vez em tJ•atndi1ar� pa.r-­
mRis facilmente a�si milavel l\o pu- ticularmente nns sun.s pdmetru 
blico frnncez. composições, che�nndo tLté, como 

Desde ftS primeirns obrA.s de Tu r- em DoJl Juan de Koloméa, Frinko 
guenieff até a recente etpaLnsi\o das 1 Balaban e outras novella�, a tran-

• 

• 



• 
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. . ..  

Aerever quasi litteralmcnte, longos 
periodo� do _M

undo c" mo Vontade e 

Jlepresent n c ou. . • 

An�lysar ns concepções de.�acha�­
Masoch,os seus pontos de vista, se­
ria aualJsar Sch?penh auer . _ 

Considerar a v1dR. como u.m com 
posto de soffri mentos, duv1da, an­
gustia�, desespero, o !"mor C0f!l0 
um mal peit>r do que a v1da, por JS-

60 que é o seu prolongar:nento ou a 

v ictol"ia della sobre a untdade sotfre­
dora-o homem, que re�onhecendo­
f\ um m a l  é at·rnstado fatal mente a 

Jlroduzir �ovas vict1 m as p�ra ell a ;  

eis os seus pontos de partida . 
O amor é uma guerra entre os se­

)(08 uma. luta, que a n a
.
tureza,a nos­

sa :naior inim iga, nos 1m põe fatal­
mente para que �ubsistam se t�pre 

ft.S dores os soffr1mentos -o l'V elt­
�chmc,·z.' A mulh er só v i ve do am�r 
do h r mP.m e p:ua elle; � esse o '-!'n 1: 

to alvo da su� vida. Resulta d ah1 

que duas mulheres são sempr.e como 
dous ofticines do mesmo oflic10. 

Toda. resistencia contra a natureza 
é vã · seremos sempre victima.s d'el­
la ; �-' nos resta pois cumprir cada 
nm, conscienc iosamente e com sa­
tisfacão o seu dever. 

Vê:se pois, que o realismo de Sa­
cher l\l�soch está longe, tnuito lon­
ge do chefe frnncez. Ell� mentiria ás 

doutrinas do grande plulosopho pes­
Himista si os seus romances podes­
sem deixar no espírito do leitor a 
jmpressão fpenosa, acnbrunhadora, 
dissolvente, que deixam os de Zola, 
c é muito zeloso da phi losoph in do 
seu mestre para fazei-o. A impt·es­
�ãü que elles dei xnm, é j nstamente 
essa melancolia suave, e�sa tristeza. 

p1·ofn i1da, porem calma, que cara­
ctet·is�t os povos slavos e flue elle 
com tn nta fel iaidade assemelha e as­
socia á monotona extensão das pla­
nícies orientaes da Europa. O seu 
i mpression ismo é emi nentemente · 
·�on"olador, como a philosophia de 
Schopenhauer. 

Que o pessimismo Schopenhaue­
riano é perfeitamente as si mil ado pe­
Jo espírito slavo é cousa vel'ifieada e 
estaria patente na longa lista de l>ensadores modernos russos e po­
acos, desde Trentowsky até Gum­

plowicz,quando mesmo não estivesse 
ft.hi o n ihilismo,revelando de sobra a 
sua intima afinidade com o budhismo 

Na continuação destes apontamen­
tos esparso�, veremos na l itteratu­modern:l confirmada n. reivindicacão que faz Sacher-Masoch, d e  Scho"'pe� 
nhnner·, como o philosopho do mun­do sln.vo. E embora. a.ft'eicoado parti­
cularmente á A ustria, e mbora tenha a alma p1·etn e amarella, como di­zem os s�us patrícios, alludindo ás ,.ô1·es nnc1onaes, Sacher-Masoch re­
vela-se

. 
p�ofundn.m�nte i m  buido des­Re pesst mJsmo nac1onal dos slavos ,lesse �udhismo europeu, que te� produ�t�o. a nbnegação assombrósa (los n1h r hst.as e .  os elevadisstmos pontos de v1sta de Tolstoi. JOSE CAULOS JUt\IOR. 

�\ ()UINZ ENA 

.A. I 

(BYRON) 
1\ão ria s , si  1ne vês so mb rio e pesaroso ; 

Meus labios n u nca mais u m  riso ha de enfeit-ar . 
P'ra sempre te defenda, amiga, o céo bondoso · 

D e  um pranto sem consolo um dia derramar. 

E vens me perguntar que dor secreta c funda 
:\ flor da moc idade e m m urchecer m e  faz ? 
Ah l deixa este pesar, que o coração me inunda 
Embalde alliv ia.r tal pena buscarás. ' 

o am or jil não m e  abraza, a raiva não me excitH 
Nern são d e  gloria vã perdidas ambicões, ' 
Que fazem-me odiar esta vida m ald ita .. 

1� aqui llo a que votei mais fundas affeições. 

E' triste lassidão, que m at�. e desencanta 
Tudo o que e u  pos�o ouvir, tudo o que eu posso ver 
M es m o  a belleza j á  m e u  peito não encanta, 
Teus proprios olhos mal  tee m sobre Inim poder. 

Tenho aquella tristeza. i m m ensa, que segu ia 
O eterno caminhar do m isero J ude u, 
Que nada vendo alem da negra campa fria, 
Descanço espera só da morte sob o véo. 

Do proprio coração fugir em balde eu tento 
E ao mais remoto cl i ma n zJl o  vou pedir ; 
Vae com migo u m  demonio atroz-o pe nsamento, 

Hetn pre a m e  torturar, sempre a m e  perseguir. 

Quantos desfructam hoje o gozo m ais fagueiro, 
I m mersos no prazer, que outr'ora já gozei ! 
Dure esse gozo 1nais que u m  sonho passag-eiro 
�ão venham dispertar como e u  já d ispertei ! ' 

�linha sorte é vagar, vagar, s e m  que descance, 

A recordar sem tregua u m  passado de horror. 
Só tenho por consolo o ver que, e m  todo o transe 
I nteiro já vasei o calice da dor. 

' 

Qnal a dor l}Ue me p u nge ? o que eu tenho soffl'ido ? . . . 
Cessa por compaixão, cessa de interz�ogar ! O b u m  ano coracão con�erve-se escondido ! "' 

�i o desvendasse, o i n ferno iria revelar. 

C> J � s r o  

: :A, hora se appr<?xaana . . . A. n o i te pri ncipia.  
O doce filha m t ra h a  aehc H..,.:.t-le ao me11 peito · " E, , 1:) , u quero cnn·l u ?. i t· na f,·. • u t.e n u a  e fdà 

"Um casto beijo teu, . . Da�oi�. �a l rnn . perfeito 
A b�aç.l ternamen te a virgP.m lacrimosa E �·z-lhe suspirando: -'·E1 1  sei fi 'J e  fiou mot·ret· · " ' N o  en t�n to m e  pa ·.)�e �troa·a a·ev i\'Cr 

' 

' 'Not L · ' 
o • ra esp � let·a melhor.  �erena e l u m i nosn . " 

;:-:'0' pae, li iz-lhe a rlonzell�,  u m  ultimo ra,·o·· " bLt ve nho te ped i r  . . . C••n �ent.e fJ ' l e  u m  pasloa· �rn pa·ec.es te en�a rn i u h n  aos pfu·arn�s d�Js �6os . .  , 

O velho m o ri�n nd ,l erg1 1 e n d o  os olh,>s baça s ,  ,\() manto do •.n fi n i tn, aos l i rn pi d os esp.tços, Morren do reph�on:-" E•• ereio c m  ti e crn Ue u :i  ! � '  
Fort�ücz'l.-1887. 

J. �fAl\TlX� . 
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O PAPAGAIO (') 
1 1 a  d� d ivers:\s especi"s : o cinzen· 

to  de Guiné.  vea·de o u  k••ruba, ama­
zona, eolleirado. 11 ienzi  no pri n , �i ­
pio de �lU\ obra soua·e a 00P.a 1 1  i a  nos 
t'a l la t.ambem no preto e la  Pol yn�5in, 
-e Caldaq A ulette no seu « Dit · .  Cun­
t emp. da Ling. Poa·t .)), sem pro c :  hei o 
de novidartes, no:; r d l :\ igual mP.ntA 
ctn uma especie i nteiramente dcs­
con hecida-papa�aiu cio rawa'. êiVe 
palmipede aquatica ! Ue,·id"' a cc�rto 
:\rteficio, q uando PCClUP.Pi nn, Clll l:iO· 
gu�-so o contrafeito, de c�w l i nJ  t .  O 
amarello, do bico L>•·a•acn, pode-se 
dizer caso espor .. dicn no gP.nero. 

F:' a ave mais t�on hP.cida de todo 
•nundo, tanto pela :uat iguid�de, co­
rno ubiquidade e extraordin:.ria oe­
l�ba·id,.de, parlicn larmo"te do cin­
zento de Guiné, flUe entre nós cor­
responde ao verdt", attuelle a que s� 
refere a anusa popuLu' : 

Papagaio lour,-. 
Do bico dou racl••, 
Leva-me esta c:u,l i\ 
A11 meu nau1oradu ; 
F.lle não é frad t! ,  
Nem homem c;,e�rtdn: 
E' mocinho soi i P iro, 
Lindo comõ u m  cravo. (:.!) 

Na an tiga Roma, n•fert• P .  I\)� :o\<' r, 
c\laravilhas da Crca�f�o��, pa�. 153, 
o papagaio jà era tão arw e ado q u':? 
figurava nos banquetPs dos . lrn·pere�­
dores, os homen� ta·aziam-no no 
dedu, e era tra�t.ado por c•·eados es­
pecine� quc,. e n t re innumera-s cou._ 
�as que tinham de ensi.nar-lhe, não 
dei xavam rle fazei-o aprender o no-
we de Ce7.ar. . 

A lexand
.
re o Ga·ande, quando fd i 

:\ lndia, jà là Pncont.t·ou pap:lgaios 
domest icados.d'en la·e os· q uaes . trou · 
1'.:e u m ,  q ue celehl'isou-se na histn­
ria; ao mesmo tempo q.' Christovão 
Colombo, an"'aportar à Amea·iea, jà  os 
enco n t rou igualmente ! 

Na f. mcrica o pad re Sim:io d� 
YasconcP.Jios ref�re . a lenda entre 
os indigcnns de que o paiz fora 
povoado pelo� dons irmãos Taman­
darÃ e A r.cuti, ma� brigaram e tor­
naram-se irreconciliavei�-por can­
sa d*' u m  p�pag�io m u i to rallador 
-(J Ue u m  tinha e q ue fui i n vejado 
pel� mulher do outro; peiQ que Ari-
4!Uti fo i povoar o sn l  -Buenos-Ay­
•·es Chile e Peru tr.hronica da Com­
par{hi :• rle Je�us, Li v. i . ·  n .  75, pag. 
iO). ��sta mesmA IAnda Portll Alegre 
eolligitt no seu .- Colombo)), Vol. 2.·, 
Cant. 20, pag. 260 : 
No centro eqtava figurando 
A (am i l in loquaz dos papagaios ! 
Pelo bico revolto dialogan(lo 
Em rude metro m�moram lendas f 
Ouviu-se a causa das perpetuas 

(guerras, 
Dos ciumes innalos entro as aves ; 
Je� n como em tempos das primevas 

A QUINZENA 

(t.abas 
DPu causa •am papagaio à l u  til e ao 

fedi o 
Que a I ribu geparou, ficando imigos, 
As ca·enças decompondo, a l ingua e 

(usos. 

N�o ó menos si ngulat· outra len­
da at.testad& pot· escriptores de cl"i­
tf'a'io,--de, entro os Maypuras viver 
t l 'll velho pap��ain que clles diziam 
n A  • o cornprehenderem por fallar a 
l i ngna dos \turés ! ( «'fablaux de la  
Na I u a·el) .  Toul. 2·,  pag. 230, 1 .• ed.} 
J.: Q,lnçalves Di:l� não duvida a•�redi­
taa· que t1c;!-\� velh'> papaRa i o fora o 
u nieo ctero� i 1 a rio do idioma dos 
mesmos Atur�s. (r Bra7.il e Oceania, 
Obras Posthumas)), Vol. 6a pag. 2i�L) 

N .� m  faça duvida a longevidade do 
papagni" ;  pois L. Fignhr assevera 
que c A s  Memori as da Academia das 
$�iencia:; cJ� Pa .. it» mencionam u m  
papa�ai•l, q n B  pertenceu A familia 
dt> Gram-Duque do T•)Scana� e vi­
veu em Flol'enç:� tu:lis de 1 tO ao­
no�. 

O p:1pagaio, d iz  ainda Ped a·o Pos­
�er, tom memoria, tino, astucia e 
f"('fl.�xão; tem consciencia de sua in­
nhi (tu;.liJade ; é orgul hoso, valen­
te e �tr ·ctuos(•; até mesmo terno 
pat·a curu ns p -=ssuas que estima. 
P.ulc delle ditcr-sf' que é fiel até a 
rnort•� e racionalmP.nte grato. Con­
segue corn pe1 feição imitar a voz 
hu m.,nu e t•epet ir  ··as palava·as, no 
que ev ,�P.df' tortos o� o•1tros animaPs, 
e por veze., u 11.1·npa��a tudo quanto 
é vcro�i m a l .  N�o pal l·a. falia, e sa­
bo o que as pal�,·r•.ts exprimem (0-
br. cit. p;t1/. ·1 52 ; ou corno di�se lJu­
a·ào nn seu «C...ara muru», C "nt. 7, 
Esl. ü : 

Vão pelo ar· loquazes panagaios, 
Como nuven:; vvando �m copia in­

(gente. 
Iguaes n a  r�.n·rnosura aos verde.:l 

<Maios, 
Profe• i ndo pala\'ras como a gente. 

Coo. o a gente profPre as palavras, 
esse dom ct� leste, diz José d� Alen­
car, que Deus deu ao hornem e re­
cusou � todos os ontro � nnimaes, a 
mais sublime expressão da natua·e­
za. que re\'eln o poder dn Ct·eadnr e 
reflecte toda a grandeza de sua o­
bra prima I 

Por isso o celc>bre naturalista al­
lP.mão Brehn ch�mon -o-ave-ho­
mem, -acc rt�sce ntRndo : «Não é ac­
caso ou capricho, ê a JUsta aprecia­
ç ·:o do seu mP-rito que m e  leva a 
conced�a·- lhe o Jogar de honra.,. 

O rr esnw Brehn c Lenz (Rllam do 
p�pagaio Jaco de u m  modo a c�u· 
sar verdadeiro pasmo ! Em 1830 
pertenceu ao mPstre de cerimoniac: 
da cathedral de Tl'ie�t", l lanikl, que 
cuidou de sna educaç?lo e chegou a 
desP.nvolver-Jhe superiormento as 
faculd�dt's. Excitou o espant.o ge­
ral um arlig'l que o Conde Gourcy-

• 

• 
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Droi la u mont pu1JI1cou ncf'r�n desta 
ave, artigo ec;se fi i Je foi cornplctadft 
pelo presiderte Kleimítyrn, A pPdi­
do de Lenz, u lt i  010 pro�·rict afio de 
Jaco. 

Demos a pala\·ra a Pedro P•)SS�r 
para coutar as rnaa·avi lha:; i ncriveia • '1 ue operava esse pa"ag;uo :-

<daco repar·ava f�m tndo, c tudo a­
preciava, re:;pond�ndo com aecreo 
às i n tera·ngacões, obedecAndo as or­
dens que lhe t.J<.lvam, �andando H 
pesso:•s fJ ue cheg:� '·am e a::; • tuA � 
retiravam, tendo o cuidado ciP di1.e: 
-bons-dias -de manhra , c-boas­
tardes-à tarde. Quando L i n ha fome 
pedia rl� comer. Conhecia tod' •s os 
membro� da f;4 m i l ia  pelo seu nomu 
prOJ>rio, e aiRuns n,ereciam-lhe pre­
ferenci�. Se era a Kleirnayrn que 
s� d i r·i�da, d izia-lhe : - (( A nda cà, 
papàn. Cantav�, fallava e assobiava 
como u m  homem. Por· vezes parecia 
u m  im provisatior discua·sando, 14 
quem 11 enthnsiasmo :4rreha tava� tt 
dir-se-ia ouvir à distancia a \·or. 
d'u m orado a·. 

«Quando lhe pergu n tava m :  Cl)OM 
fe�lla o cão, ladrava. �1 l he dizi:un : 
cha.ma-o, assobia v a Por \'CI.BS ao 
fazer P.xercicio dava :.s vozcs-S· n­
tic1o ! hom bro aa·mas ! prepara•· ! a­
pnntar t fogo !-c quando di1.ia fOII(4J 
fazia i m m eli atam..-nte-pum ! e ac· 
r.rescentava :-!Jravo, bra,·issimo. 
Mns como algumas vezes '30 esque­
cia da voz de fogo, não accrescentA­
va então ao p 1 1m as palavras bravo 
e br:t\'Í'simo, como tf�ndo cnuhec-i­
mento de que praticàra u m  erro. 

«Se via pó r a t'lal ha na mesa, ou 
Ae n'outro quarto ou'lia o ruidl> dGs 
pratos, gritava logo : Vamos comer, 
vamos pnra a mesa. Se o dono sahia 
só, ao vel-o abrir a porta, gritava­
lhe : Guarde-o Deus. Mas si ia a­
compnnhado, dizia scmpl'e : Deus os 
guardo a todol'C. 

ecO dono do J:tco t i nha u m a  per­
diz, e a primPita vez ls ue o papaRaie 
a ouviu cantar virou-se para e l ia e 
gri tou- lhe :-Bravo, pequena, bra­
vo ! 

cEm Vienn� ensinaram-lhe a can­
tar uma aria da �Iartha.  

((o presidente Kleimayrn morreu 
P.m 1><53. .Jaco adoe�eu de pezar. 
Em 1 854 colloca•·a m-r:o n·uma pe­
qut.na almofada, e tr�t.avam-no com 
o rnai,,r cat·i nho. A inda  fall�va e 
re .etia com � voz trbtc : .J:1co esta 
do�nle. está doenlo o pob r e  Jaco! 
E ;\S�im morreu úbr. cit. pag. 155). 

Levaillant tambem conta o segutn­
te de u m  papagaio t'fUA \' iu  em casa 
de u m  com mcrciante em A mster­
dam: 

((Chamnv:.-!'e C:lr-1 e faltava come 
Cac•:\ro. Tudo quanto lhe ouvi, dis­
cursos i n lei t·os. que me repel.in sem 
fal t ar uma syllaba, S(lria maler-ia 
para u m  liv1·o. 
" A' voz do .tono t razia o b:1rrete de 

do rmir e as chinellas ; chamnva a 
criada si CAreciam d'elta . O seu pou­
so favorido er·n na loja, onde era 
bastante uli l ;  porque si alguem en-

--

----�-� 
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trava não Pstantfo o d•)no, chama-
va-o ;&té que ello Otl al��h�m UlJpa-
reces�e. ·· a  H sa-"Tiflfl·l ex �cll�ntd mem•Ji l . 
bl·a ph·r·ti .;�.:; i n lei •·a� em hol l rtnde7.,  e 

. e rdet· ii 80 aos 00 annos começou a P 
C • reminieencia, e a oo•"::o •,', P• •UCO Ol 

esquecen•J•) o q • t e  sabta. 
G•>ldsm•th t.unbem ··�rere q uo .o 

rei Henrique V l l l l inh l •.• m �apa
,�
t'" 

Preso n'um nu :\l't• ) ,  CUJaS J t l lf, .l
.
S · • · d te ''ew dav:.. m p u·a o T;.ttntsa, 

. 
nn.• . . -a aprP.nd..,r algu rnas pha ase ... • �peta 

das pdos marinheiros . l!m tlt ' �l ue 
a ave cahiu de uma da-; J a nella� ao 
rio, gritou : � U m  bote, \'enha u r� 
boto ! vinte la bt'· •S a q• aorn 10 ·J sal 
v ar l 

Um barqueia·o, � quem estas pa­
lavr:.ts fiz�ram suppor qno alguem 
cahira no rin,�ol'l'eu a�Jres:o;ad:une'l­
te e grande f,J i  a sua su ror·e7.a ven­
do que era o papag:4i.o !  M .ts, ··�co­
nhe··end•l o ser do rea, s� 1 \  0 1..1-0, e o 
rei, depois de r ir-se d: • casn, pagou 
ao barq"eir•J as 20 l abras q l a e  lhe 
b:1via pa·nmcll ido o �eu p:tpag·•to. 

J..,Amanut igualmente narra qu� na 
.cidade d•a N••rrna ndia  u m=t m " �es­
apiedada tanto batP-u n'um fl.lhtn.ho 
de 5 annos qu� o matou. A J Ust u;:l 
humana nã· •  lhe tor110U c�mta do ba.a·­haro assasri n ato,  mas n papagaiO 
d43 um sapateir·n def•·o n te tomou a 
seu cargn c�st.igaF a mãe desn�tu­
rada A' t.od • hora repef i a  as pala­
vra� t\ngu,tinsas da criança. quan­
do era casti garia : -P. rqr•e me batA? 
porque m� bal.e ? E corn tal dssen­
to dd dor as prtJferia que afi n a l  de 
contas ns tra nseuntes vieram a sa­
ber do facto 13 a mulh• ... r teve de · 
reti rar-se pa'r a e\'it�r a indtgnação 
puliJica f 

A ...,ora vamos n n m  pa pagaio nos-� 

• t  so ;  ma�, pa•·� evit arrnos st.t spe, as, 
ouç:uuos a .Joao L •ckP,, plu l••-;opho 
profun to e rn n i  gravn esel'iple)l', �o 
seu i r n nortantP. trahn l h o --' 'in ��•o 
�obre o Entendi mento Humano" : -

" 0  prindpe Mauricio, governando 
o Br·azi l .  ouviu fal l lr t;.t n l•, d 'um pa­
pagai•l d,,  SP.rti\f) CJ • t e  i n -;tou por q �Je 
Jh'o trnnxP.s�cm à sua res1den eta.  
Asstm 11ue a a v e en trou n · l sala, 
onde o príncipe n�tava com seus or · 
ficiaes. gritou logo e rn  l i n �ua portu­
gu<'T.a :-Qu•• geFtle hranna e.st à  a­
q u i  'I -Um hnll . t nde7., que sabta por ­
tugracT., pergrJ n t· •u-lhe apontando 
paa•;t o pri nd :Je -l)ltP. homem é a­
quelle ? E o papag�in respondeu : -�\ l � u m  �� neral.  Ma•trkin ehegon­se para e l l c, e d i �s� an i n le•·prete quP. lhP. pe•·gunta�s� rlondo vin ha? -Du 1\la ranh�o.  rAspondcu a t\Ve. Con t i n uon n cnnv�rs·, et'lm as se­suintn� QllCStÕPS : 

-Quem é teu amo ? 
-Urn portuguez. 
-Q.ae f,tzern e m  casa de teu a-mo ? 
-Cniciar nos pint.o�. 
P sm: •ra m  todo� �nm respostas tio rromptas,  ma� à u ltima foi ge­ral a gn rgal hada; o p � p. tgaio,porem, 

·A QUINZENA 

' 

comó se apercebes�e, retrocou lo­
go . 

s· n senhol' sei c u i d  . r  nos p i n -
- 1 1  , 

' a gdl-tos: e poz-se a cacare,ar co �o 
r hà que chama O" fi lhos I 

f '"
oiz  Locke q u e  a pessoa q u • '  re e-

ri u - lhe ost.e diaJ , ,K,_> ar.� ·· ·.�ou- l he 
· · do do •n·· •pno l.• t tnctpe,que tel-o o u v i  t . e l l e  uão ohsPn·ou que at nda q u e  . 

entf�lldia o poa·luó·U:!Z,. com�J�l�n�!� tavam pre�cnlL S m u a t,, s . � I J qlle O Sabiarn e bt'ét Ztle trns q te zes ' · d ·S sahiam o hollandez ; e, J n t• · rroga
d

• 
• 

t • n • rdaram to • •S  uarlicu lal'ln '' n .e, CO ü ., ,., (V'd "Pan•Jrama , nas respo:;tas. 1 • 

Vol. 4, 1�40, pHg. 3J. 
. 

N�o tem ,  portanto, razno . � �mé 
.\Jart i n  para dizPr q e u  cão ClVJh�a 
d. nxo repete pen:-.arnentos corno o u � . 1 . · m lhes p·•paCYaio repPtP. as p ; a •vr,\s, :;� . p�J·ceber o sentidn. ( Ed ucaf.iaO da:s 
Mães de Familias, pag. 164.J. Agora, pea·�u n to e u ,  depo•:;. de au­
toridades e tesltml u n hos tào tmpor­
lantP.s, se poderà mais escarn.ec�r 
de i n n u m et'as êi U edoetas ali  r a b u J­
das ao papagaio .  Ct•arf'.nse ? Alg u ­
nas podem ser l n ve n tJvas, m�s ou­
tras exaeta�, todas provaveu; ou 
possiveis. 

Est.as eu garanto : . t Vel des. • tll Uma senhora respet a . 
capital, tia d o  major J ?aqul ln F�ij?, 
teve ainda não faz mutto,um papa­
�aio' que dizia coru todn o dese m ­
bara'�o c cxpHcadamente : 

Papagaio braz�lei ro, 
li beral . 1' pubhcano,  
abora·eco a m·•narchia, 
detesto ultramontano. 

Ao dizet·-se-lhe-Viva o D � n t:\S,--: 
elle gt·ilava logo -V i va o Nabucot E 
si lhe dissessem-Viva o Nabuco , -.­
elle gritava - Viva o Dan tas '-e fin­
g i .l logo e m  seguid.t tal e q u :.l o 
ronco, subida e estouro do fvguete 
ao ar ! 

Este pf)pagaio foi mandado de p t�e­
sente ao co mmendador Ielir·e rico Parnplona,na côrt.e, e esteve e m  ex­posição por n1uitos dias n a  rua rl o  OuviJor. 

Eu tambAm possui um papagaio, presente que. rne fez o ca p i t ão A n  1 o­nio G •ncalves,da V:trzea-A l�gre,quP­resava o ' ' B�mdito" perfe i . ame nt� ; arremed:�va tão bP-m à g;t l l i n h ·, cho­ca que �ustei a d i!�isuac1ir-me do P.n­,r�no. Quantto ouvia fa llat·-se mais alto com n m  criado, grita,·a logo : ­Diabo sem vcrgo n h a,-como que repa·ehendendo, o u  act.ivando-o. Este papagaio dei-o de p resen•e ao mP.u cunhado e amigo D r. t o ã . )  Franklin de AlPnear Lima, n a  Côrte, que penso o ofTerecel.l à Exm.• Mar­q u eza de Paranà. Mas não foi somente (J p 1 pa6laio --ani mal fl Ue tornou-se celebre : e�­te com Ptfeito tornou - s e  celebre atê nas nossas pendencias d i plomati­cas, onde fig•1ra Portu�al n o  r.eino.t­do de O. João II, chamado "O pri n­cipe perfei to", em risco d& q uebt•ar 

ça porque n a  I'P.st itu i�lo de um11 pr�sas JJOr Carlos V - fa ltara uro PI· pagaio ! ( ViLt . Mor• te Verde ''Ma­n u a l  Encyclnpedico". pa�. MS.) Mas nào menos c�lebre tornou -se o pi-ipagaio - bdnq ueào de crean.;as; pn rfl ue,gracas a este,cheg·•u o gr•n­df} Uenja m  i n �,rs.nkl in .à dP.scotterta do pàra- rai o  por via da electricida­de, u m  dos m:liOrP.s pr�odigios des­te secnlo, e a merecer de 'fua·got este esplendido e merecido eloaio : 
• 

Eri}�uit celo fulmen Sceph•ttm que ly,·anni•. 
( A rrcbalou· do céo o raio e dus tv-rannos o sce.ptro.} .. 

PAULlNO N•:GUEIRA� 
-- ---

' •) Lacerd� no seu «Di  c.  da Ling. 
Pnrt . >> d i 1.  q u e  estn p • l ·•vra é arne­
ric .. na· Varnhag�n n a  sna � Hist Ger . 
do Dr;z . )) 1'orn.  1 .  o ,  p�g.  tM5--•]ue ú 
african�· e Mot·aes no seu c llic. da 
Li n g  Po'l't. ))·-que é deriva•la do ara­
be-papagai ; no que estou mais de 
aecorrlo pois é mais natua·at. 

(2) N� Globn, d� Cô t.e , de m�io d� 
·1875, sob a epi gr:l�he-''Poesia In­
ra uti 1",  fo•·am pu hhcados nsse e OU· 
tros vea·sos d o  mesmo �enero, em 
for m a  d e  c�llecçào, trabalho attri­
b u i dl> ao gran.-te j •uiscnusulto bra­
ztlci ro Teixei a·a de Frei tas ! 

A I I'Yf 1 1\I.[ Q  ... 

E's u m  abysmo ! Em teu .seio 
Vertigens prantos, enleto . . .  
A dôr, a f�b!"e, o diliri� · · ·  A morte após o martyr1o l 

• • • • • • • • • • • • 
• Ver-te basta-nada n1a1s ! 

Fascinado o caminheiro 
Por .teus olhares fataes . . .  
Eil-o vae . . .  corre ligeiro 
Para � teu seio fragueiro, 
Q\lal na corrente o madeiro 
Pa.ra a voragem arrastado . . .  
Ou como gemente ulado 
Muitas vezes no vergel 
Dominado bu�ca tremulo 
A serpe linda e cruel ! 

Qu'importa que em �i, abysmo, 
Vej a a morte o desdttoso ! 
Que no teu collo n1imoso 
Se occulte lethal veneno 1 
R o desespero no riso . . .  
E zelo e magun. no olhar ! 

• 

E a· embriaguez do� s�ntldos 
Nos cabellos, nos vesttdos ..  · Delirio, penas, gemidos ·� Nas phrazes de teu fallar . . , Qu'importa, si m ,  oh l que tmporta_. 
Si é melhor em ti  a morte, 
Ai, <lo que a vida sem ti ! . . .  
Si é meu destino bu9cnr-te 

• Embora fuj ns de m i ?. . .  
Si é meu destino lançar-me, 
Nocturno insecto nRs chRmma8 . . •  ' ' Logo abrazar- me e morrer . 

• 



1-!ei de nmnr-t.e, poi�, e sempre . . .  
l:.mbora �empre n gemer ! 
( omo a so rnbt·" de �eu corpo 
Qn� não te lnrgn j n.mais . . .  
HCl de n��im ncomp�nhar- te ! 
�nutn c m  mnres de tormenta 
Que i m porta a Yaga ft·emente

' 

E a penedia ou tort·ente ? 
' 

LutJ\rei se mpt·e tenaz ! 
l>ebnlde, pois, tu me foo-es 
Corn tens sorrisoi mort:7es ! 

Debftlde ! que és meu de�tino, 
Fune"to nbvsmo ' E e m  teu seio 
Vertigens, prantos, enleio . . .  

' 

A dôr, n febre, o delir.io . .  
.-\ morte apüs o m art�-rio ! . .  

J . . .  

OS QU INZE D IAS 

• 

• 
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As senhoras e o povo, dou! das murmurações c das pra­
elementos fundamentaes, in - gas, sem �lhat• para os garo­
d ispens.av�is, porem de jogn toa que o lapida1n aqui , �em 
dehcad1sstmo,de em prego dif- ver os sic:lrÍO:i q ne acolá lhe 
fici l e arriscado, furam postof:, ar mam em buscadas, ou vindo 
em contt·ibuição, com tuna fa- sõ o elari m da glo•·ia que se­
ci lidade que,comparando ra al ,  t luz, vendo exclusivamente a� 
só se podia esperat· de com bi- roseas cor ti nas do ho rison te 
nações mecha nicas, tal fo 1 a im menso ,ondo passa o cor tejo 
facilidade com que deslisara'n do bem, a procissão das gran­
etn suas orbi tas respectivas des vi rtudes. 
essus duas diffici li mas engre- Set· grande assim foi a enor-
nagens do pasmoso engenho me força de Jesus. 
do nniv�1·5o o povo e a mu- C rucifiquern-nos, tambe m ;  
lher.  pot·érn não nos procurem de-

Para nó3 a kermcsse tem pois na sombr·a do sep 11lchro .  
mu lto tnais valot· pt·obante em Pela patria s ugaremos o fel 
favor da vitahdade do Ceará de todas as esponja�; pelll glo-

Esta secção tetn o dever de <.lo que os balancetes do the- ria ensoparernos de sangue 
começar d o  principio .  Pode souro, que no dia :1 Jc set<·Hn- os cravos de todos os suppli­
parecer cx:qu isito, n1as é ine- bt·o a chegat·, tee m d e  con�i- cios ; tnas. quando a guarda 
vitavel.  gnar a_ preapplaudida declar$\- feroz da i nvej a.  e do des peito 

RPgistremos. pois,  o facto ção solemne de que -não de- q uizdt· art·ancar-no:; o corpo de 
culminante dos qu inze dta� vetnos nada a ningne m .  rnartyr às cama t·as negras do 
- a  k�rmessc. E dispensem-nos de dem �n- seio do (}olg(>tha,  para ex-

O Cear4i, ern que pe� ao� stral-o que é perder tempo pol-o á profanação dos cor­
maldizen tes c aos p�ssitn istas , util  e pi·ecioso . vos, as azas bt·ancas da poste­
tem esta su pcriori d arJ e incJn- Nota especial rnerecern os ridade tel-o-ão d·�pGsitado nos 
testavel o poder- d e  as�imila- intuitos que conduzirarn a so- altares do pantheon dos i m­
ção dese nvol vido c m  propor- \.!iedade ern g·er:1 l ,  da p t·imei- mortaes. 
ções inalcançaveis por outt·os r:,1 :i nlti m1. camad a ,  a despe- ConsL)letn.o-nos na convie­
povo�, ruais vantajosa!nent.e jar  n as bolsa� das ke1·mes�e i - ção rlos estimul o:; sagrados que 
armados pa r,l o cei.'tamen da t·as a., bellas notas do th�sou- nos i ncitam, e,  com os olhos 
vida.  ro tiradag de aristoct·aticas c ravarlos no marmore purissi-

Si n;1o hon ves�e factos ante- cartei ras de couro da Rnssia e rno do pedestal , o nde vae re­
riores qne dão a c;:;te a�-;ertu o vintem m agro eseboso guar- pousar a figu ra do nosso llle­
cunho i l·t·cfutavel de ve t•d ;.Hie Jado etn lat·gas algibei ras de lhor guerreiro, elevemos á pa­
cvi�ente, a kermesse, ideia- blusa operaria, de m'i;:;tura com t n a  o hymno do no�so amor, 
da, pensada,  o iscutida, prep'l- o lenc:o de Alcobaça e o ci- j u nto com a p t·ece ao Deus dos 
rada e realisada cm duas se- garr� pardo e fetido de uso do �xercitos para que á terra do 
manas, ba�taria por si sú para jor�alei�o: lAvantar u m  mo- Bra�il não fa.lt•�m nunca '!'i­
provar a j ustesa ciellc. · � ·  .· .. 

· u u mGD:to ,-. o primeit·o monu.- burcios que a saibam enno-
Pensaram na kermesse: · ás . . rnento · q tú� o pov? cearcn.s� · brecer e glorificar. 

que cr>nh eciam a cousa, · �ea- levanta. não por va1dade ba1r- : --
l isaram-na. os q uc �m tal cou- t·ista ,  ffi !l.S por àlt�uismo pa- O monarcha braz i l P;iro está 
� a  só t inham o uvid() faltar triotico . a b�nhos en1 Bad"n -Baden,  
muito accidcntalmen te, m a s  . I>aga-se uma grahde di vi onde ten1 pas�ado bem de saú­
com uma me5trin , uma peri- da nacional, não s� rende cul- de, muito obt·igado. 
cia,  (pte dat·ia h:út;l'ra a hol lan- to á presumpção egoistica de Nas horas vaga� o im pera-
dezes, p roGssion aes em ke1·- campanario .  dor faz sonetos ruins, a que a 
rn�sses e c rnpresas simi lare� . O Brazi l  deve muito mais a 1·eportagem da comitiva atira· 

Intu ição , verdadeira i ntui- 'riburcio do que o Ceará . se como gato a bofes, e ensa 
cdo d o  bo m e do bello, eis Si. /, este quem toma. a si na solução da problema a na­
êomo se exp1 icil o succes�o e ·  �aldar o de� ito da gratidão vegação aerea, com que S. M. 
no1·me, nl :\ravilho3o, da nos�.a; \i'aquelle , é  qu" o Ceará pasaa prete�de abreviar as diatan-
primeira tenta tiva . · de ouvidos cer.tados atravez cias e supprimir o enjôo . 

• 
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J.c: rn qn .... nto a isso os mee­
tingueiro� da côt·te faze.m ca­
retas ao tbrono e dão v1 vas ao 
·�xercito, q uand,, a ca valla ria 
do mesmo exercito fnz evoln­
( ·õc::;, de 9abrc desembainhado , 

�·a vallos mordendo o ft·c1o e 
levantando a pata sobre o lotn­
bo curvo da multidão que cor­
r� com o nnth usiasmo recal ­
eado nas cavc t·nas do peito c 
as canellas destendidas e m  
vertiginosa desfilada, rua ·á:fó­
r a .  

A nação toma banho t.am­
bem, como o dono da nação , 
com uma differcnça apenas : 
o rei la v a nas aguas ther­
mae=', o rcsq uicio que lhe fi­
co n d 'aq uell,. e xq nesi ta mo­
les tia chamada estado satis­
factorio, em q uanto a nação 
banha-se . . .  cm pt·ancbadas de 
sabre , para l a var ··se da hedi­
onda nodoa de q n ere r consi ­
derar livres os p1·etinhos il lc­
galmente matricu l ados em 
Campo�. . 

S. �1 .  accorda no coração 
dos chron istas europeu s as 
corda� rnai� brand·as e sono a� 
cio e l ogio , crnq na n to seu povo, 
o que foi ct·eado a Lrinc ar 
nos d�graos do  tlu·ono ,  a c ­
corda .nn. conscioncia da g-('\n 
te scria,a  lasti rn:1,a decepÇão o 
o tedio q uc poden1 i n�pi rar ar­
r uaças c g l'itarias mais ou me­
nos descornpassadas. 

A QUI�ZENA 

crise é inva rt a velmente o th c­

ma obrigado da pal..:stra . 

A j ulgar pelo q u e  affi a·m � m  

estes flanadorns ,-. ns agen ctas 

telcg·1·aphica� das folhas qu� ­
t.idianas,  nada menos do seu; 

vezes hav ia j 'i dado de cn­

trambias a geringJnça q u e  
fez dous annos a 2U deste cor­

rente mcz asiago e que o .sr . 

de Coteg1pe n1antem perfei ta­
mente equ i l ibrada en tre !.1. con� 
fi anca da cor• a e o voto q uas1 

• 

unanime da �amara tc.m pora-
• 

r1a.  
Entretanto . quando . com 

a mais t;anta i ngenu idade , es­
peram OR alviç�r�i l·os. 

a bo.n 
nova de um mtn1ster1o pres i -

dido pelo Sr. Joã� Alfredo . 
utn mess ias inventado do pé 
para mão, pela necessidade 
de u ma qualquer ' cousa . q nc 
preench a a falta de h ome ns 

no paiz. sabe-nos a Agencia 
Havas com a n oticia d e  u m  
banquete e bail� dado e·m h o n ­
ra c commcmornÇão d a  as­
cenção do p artido cons"rva­
dor, o 1nesmo por cujo eterno 
rP-pouso tanta gente se prep·n ­
l'ava para resar multidão d e  
tere os c cot·oas. 

� 

Portanto, si c r! �� h o uv·e , foi 
nas capoei ras d e  perús , sa�ri 
ficarlos ao �nthusiasmo pnn­
tagruelico dos si  tua cionis tas 
etn banquete commemot'at ivo 

-

au.gm�ntnvam o cn mpo '' '"tlueu,. s
f
caen1 cut. Rté

h
qu.e e�tudoH mAiA Jlro­unl oA, con eca mentos mni R Rério� n separou da� o�trAs r-;<'iencinR. 0 escrJ ptos de A 1·astote Plina·o c•e H ' , � ne-r

t
a' 

.. 
pr

d
ovn.m

1 
cpte em seu tempo 0 e�-u�o n. p l,YSICn se re�umin a d • cn p<_;ões de phcnonwnos que R� p�:­sn_vn � n o  �o lo, _  na ntmo�ph&t·a, des­cri p 9oe� estas 1 nrom plet:·u� c nK vr­zes a nexacta !'\, corno tn mhe rn te t t. I . . n-n n·ns exp t C' at t v a s  •'l'nqnel les pbe-n ome nos, m a �  �cm vnlo r· . 

N �o conlu win m o metho<.lo experi­men tn l.? (·ontc.ntn,·arn-se c·om a oh­servac;ao elos faC't.o�, porP.m uma ob­set·vn<;:io  to(l:t i nC'om oletn . !\�1nea J�ed i t·a • n  á. cxpet•ienri" ll 
contH·tnnça� do q ue ohservnvnrn. A�o; sunH pcsqtu znr.;. não sr- bazP.avn"• nA a na IJSe experunental, cxpliravam tudo confor1ne ns exigenrins de sua.� c�ncepçõ�s puramente idé�cR,e que­ruun a�sa m pene�rar nos mystel"ios 
da natureza ! 

De utópia em utopia twetendifl m  
chegar ao descobrimento d�tR lei"· i m mutaveis que regem o mundo ma­
teri a l .  

Adn1ittin� os phenomenos qutt 
observAvam a rausas occultnR e não 
procuravam estabelecer uma serie de 
observações, de experiencias escru­
pulosas que I hes orientassem a de­
pendancia mutua dos phenomenoR, 
suas relações con1 os egentes phisi­
cos. 

Os ph i losopl1os d a  edade medin. 
não foratn mnis felizes que seus an­
tecessores. Tinham lahoratorios, re­
pet idas ernm ns expel'ienrias� mnR n 
physica não progredia, pois clle�. in· 
tei1·amentd dominados �or chimeri­
ras concepções, esterih savam todo 
o trabalho, a grande somm� de es-· 
forços á realisação de um'l utopia, n 
sonhada ped·ra 1)/l·ilo.>4opht�t I 

· · E fóra is�o nada m ai s  · q uc 
A crise . . .  conste, e, q u� constasse , n ada 

Não pode-� e dizer que foram nb­
solutarnente i m p roficuo� os seu!il 
tent:tmes, a alchimia tirava do Cft· 
dinho, da retort�, não o almoj'ldo 
ouro, mas uma nova substancin, um 
corpo desconhecido e as�i m enrique· 
c ia a ind ustria, dotava a rhimicacom 
n1ais um metal, urn metalloide. Foi 
assim que Brandt descobriu o  phos­
phoro. .Ah� tern os Srs . u.m prati- mais que possa ser · incluido 

�h? r1co, que  tem feito as de- . nesta s notas em d esal inh o .  hctas do� pequenos q uc ve'n- porque. . .  acabou se 0 espa­dem os JOrnaes da tarde , · h a  co . 
b�m tres Q u i nze dias . 

• 

Os utopista.s ainda hoje procura­
danl . alcancat' a t ,.fJnsnwtuçt1n llo� . .., . . mellfes si o pro�resso da Rcaene�a 
11ão os convencesse de que elles ernm 
sonhadores de vãs chimertts! 

Invari avelmente, q uando o 
sol descamba · c os emprec,.ados 

. pu blicos saheni a· pre�sada- · 
mente de suas bancas poei­
rentas e.m. busca da magra sô­
pa q uo tl ,hana , grupos mals ou 
menos insignificantes, encos 
tam-se p reguiçosamente ·ás 
portas das barbearias e ás vi­
tl·inas das lojas de modas. E a 

, 

. J .  I� . 

Sciencias naturaes 

A base .. d .o estudo da phJ�icn foi 
então lancad·a e os l •boratorao� con­
vet·tidos e·

m escola� do methodo ex­
perilnentai, cujas leis Bacon dictou · 
en1 u n t a  celebre obt·a o Novtlm or-
ganum. . 

O systema nnalytico nlar1ava to-
Tr 

dos os dias o campo dns descol�ertas 
A Lt.:Z e cada secnlo que pt\ssava reg1strl\ ... 

. . . . va grandes i nvento� devidos ao me-� phJSlCf\ t.�m tambem a sua hii- thodo exveri m'entnl . t?rta. Os .antagos pouco n conhe- E' · asstm que · GRi l ileu escreve.as ��a m e portsso acredit�vam im men- leis. d.o ,pendulo ; Descartes pubhca 
. a sua e_�p�era. As�nm a astro no-. ·a su� dioptrica · Pascal lançt\ as ba­

maa, a c h a m 1ca, a historia natur.a�· �es d �  hydrost�tica em um livro so• 
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• 
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bre o eqO:il ib•·io dos l iquidos; New­
ton pubhc,� u m  tratado de optica e �Ao tm portante n'aquella epoca que a l lustrou o seu nome. 

Os l i m ites da physica estavam tra­ç ados ; as outras sciencias nA.t.u •·aes ha.v ia m se separado d'ella e consti­tutam cada uma um ramo especit\l 
uma sciencia distincta. Entretanto' 
o.s conl�eci mentos dos i l lustt·es phy: 
stcos d aquelle tempo estavam m ui­to longe da physica moderna ! A_s descobertas se multipl icaram 
e com ellas a publicacão de novos l ivros. .. 

Alg�1ns seculos SA pass·ua 'll p$lr;A 
que vtessfll a luz a primeil·a obra 
completa d e  phy�ica, a q ual se rt e ­
ve a lliot e foi publicada n o  co­
mec;o deste secuto. O ill ustt·n u�­
turalista traçou e n tão u m  novo i l i ­
nerario à sciencia. indicando aos 
qu� rleviam �eguil-o a� la�unas à 
preencher e os elementos a congre­
gar para novas descobertas. 

D'essa epoca ao:-; nos�o� dias a 
physica, cumo todas as scienc•a� 
uaturaes. pt·ogr·idem , ofTea·enrto à 
h uman idadt3 invento:; tào estúpen­
dos como a telegl�ãphia electa·ica 
etc. 

Fazia um retrospecto d'aquell� 
sciencia observando u m  p he nome · 
n o  phy:;ico que sA . pas�ava sobre a 
m in ha b�nca de estndo. Er.:& a ima­
gem do e�pectJ•o solctr .'produzida por 
u m  l'êtiO úo lu� � ti·avessaodo um 
pin��ntP. do l u stre e qi1e de:-;enha­
va-sA sobre u m  bonquet de bu�aris 
que e u  flavia colhiJo peh man hã no 
jal'dim. O espectro col()ria as tlore� 
brancas dA fn rt.a-cõa·, e ���� me en­
tretinha em vcl · as quando fui soa·­
preh�ndado por aninha companhei ­
ra. 

-Namoras ás flot•es, meu ami�o ? 
-Observo u m  phenomeno physt-

co. 
-Onde ? 
--Sobre os buglris. 
-Deveras, estão J indo$ ! 
-Têm as coresdQ i ris. A ln z so-

lar ,.travessando o pingente, q u a  é 
tim pri�ma fie cr·ystal, decompoz-se 
e rorm•lU a i magem que vê::;, co m 
set9 cores, ou espectro solar. As cô­
res são, como estàs vendo, azul, 
vermelha, vea·de, laa·anja, amarella, 
nidigo e violeta. . - E  a l n z do sol não é branca, e 
como d izes que ella é co mpúst:a de 
tantas cores ? 

--A lu1. e u m  agen t e  physi�o q 11e 
produz em nosso� olhos imp ressões 
chamadas lu mi nosas. Algn mns ny­
potheses t.l!m sido � present:�da� pa­
ra explicar st luz. Ne,vtnn consil'le· 
rava-a n m  fluido i m ponderavel de 
u m=t vel.,cidado extr�ordin �ri�. A 
phy'!'Õica moderna j u lgou erronea �-· 

quella hypolhf!se da emissã� A �d­
mittin a hypl'tltue" da� ondulaçoes. 
isso .i ' 'que a luz é o resul t ado ele 

' . . 
movirnent.os vibratoraos ex•�.essJ va-

mentA rap idos dos corpos lumino­
aos, propagando-Re 

_
ao olh? por 1�­

termedio de u m  tluado •u1to subtal 

• 

• 
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rtne se su ppõe encher o e ip,<; ) e se 
chama ether,. .  

- E como poderam provar flUe a 
l u z  do sol tinha tantas cores ? 

-· Pela a·�composição do es pectro 
solar. Si recebermos aquelle es­
peclrt) sobre um pri�ma de cryst al .  
t�ndo o mesmo angulu de refrac­
ç�o, mas voltado em sen tido con ­
trar·io ao primeiro prisma que de­
compoz a luz. veremos que o e�pe­
ctro atra\'essando o segundo p •·•s­
ma& não prortuz m�i:; uma imagem 
�nm as cores do i ris e sim a imagP.m 
branca çlo sol. H ·'  ainda urn expe­
l'iencia si mples,que prova a compo­
sição da luz. solar: é o disco �olot·i­
do de Newton. Toma u m  papelão e 
corta u m  rtisco de 30 centi meta·os, 
pinta de preto os bordas e o Cc)nt.r.> 
e depois no espaco que flcaa· por 
pintar cotla tiras <Je papel colorido 
de vermelho . laranja. a m ·� rello. ver­
de, azul, indi go e violeta, iodo do 
centa·o para.a ch·cumf�reocia, de ma· 
neira a i m i tar circularmente cinco 
ASpP.ctros successivos pela cór das 
t i ntas e pela e !<tensão a·elaliva 
Prompto o di�co si po1· meio cio n m  
eixo imprimires n'eJle u m  movimen­
to rápido de rotaçiio, a rAti na rec�­
berà simul taneamentfll as cores do 
espectro e o disco ta par·ecerà bran­
co. 

-E a· sciencia só tirou do espectro 
essa utilidade? 

o P.spaço que nos sApara d'ell:\ a l u � 

iasta cincoenta a n no� da u m  cua·�o 
veloz, d� um curso de oitPn ta rnil 
leguaA por seguudo ! 

-E as mais distantes, ent�o ? 
-A sciencia con ta sempre. Os as-

tros não se l imita m às my, i ades que 
vemos s•�i n 1 i H ar no e� paço. Sào 
mais n n met·osos t.alv�z q a e os �rãos 
de areia d�s margens do ocAano t E 
entre esl:t infinidade de mu ndos, 
m u ndos ha que a luz  tJ<U'a vir d'el­
IP.s a nós g�sta seculos, e ai nda on­
trôs que a luz ca min ha desde a crea­
çào e agor·a é que nos chega ou �he­
garà amanhã. Assim q uan tos J�stl·os 
mortos ou desapparecidos nos man­
dam ainda sua l uz t • 

- E  a luz solar· que tempo gasta 
para vencer a d istancia quo nos se­
pa ra dn sol '! 

-Oito minuto� e treze segundos. 
-� a ln z ( )Ue uns vem do SOl i n -

flue na cOt· dos corpo s ?  
-Os corpos n�o têm côr. 
-Como assim ? en t� o a cal não é 

branca ? o anil não é azu l ? 
-A cor do co1·po depende da de­

composição da l u z  ·e do raio rPfle­
ct ido. Os C•)rp JS são opacos como a 
madeira, ou ll'ansparen tes como o 
v idro. A cal apresepta uma côa· bran­
c:t porque refleete todos os raios do 
espectro em suas pa·opnrções natn­
raes ; o c.arvãn é negro porque não 
reflecte nen hu m  raio do espect.ro, 
absorve tod, .s; as folhas .da� .. rvores 

-:'l!io, tn não ima�inas e�c:n sim- sAo verdes p,H•q ufl reflectem o raio 
pies descoberta que uorisontes a- \·erde do espect•·o e absorv�m todos 
briu I O homem servitldo-se d'eJh e� ou ta'03, e assim por diante. Para 
foi ao desconhecid<' e s••m sahil· do te provar que � cõr do corpo uP.pen ­
seu la boratori() viu mu itas cousa� de d;l cõr do raio .t'�fleetidrl do esoc­
que uma distancia i n fi nita occ ..  l t.a- ct.ro, não é preciso ma.i� que te le m­
va ./e seus olhos. P•ll' seu i n tea·me- brar u ma simple� expe.riencia. Le­
dio conheceu a mineralogia dP. mun- va a urna camara escura flrlres de 
dos infinitamente di�iantes d.., no�., aHTeron tes curPs, depois i l lumina­
i n finita mente digo, poa·qne innu mP.- as QOm lampadAs dP. alcool cujas mé­
ros d'elles a sua distancia nilo pode chas coo tenham sal de cosi nha e ve­
ser det.erminada pelos alc;rarismost ràs qu� todas .a� flo res, · vc r rnel llas, 

nrto ha · cita·a que :t represen t e t A ve•·d�s, azues etc., se apres�nt.arão 
cnnstit�icão dos asta·os no· cnrneco cor,.d' f'S de. u m  arnarello· esverdiado. 
d'este seculo er" u rna utopia e to r- -E a .luz da Tftllpada pão e.i'a com­
nuu -s� nm:l realidade ! O �ol , a posta ? 
nossa fonte de lti� mai� important.e, -Nrto, era simples. Não po1ia 

e�tà distante de nós q uarenta mi- haver decornposiç1o e pt)ri�so �as 

hflmern podE-ssA conhecer a su • m i- rido. 
neralogia ? '  Mas a sua intelligen- • -E como hn �orpos cuj 'l côr n§.n é 
cia associou-se ao e.,tudo, a obser- nenhum:\ das c1(, espectro ? 
vacão e· à experiencia e um dia a -Todas são rorrnada.s pe las cores 
sdencia ven, ·ia a rlistancia, dA�ven- do especlrt•, os dHT�rentesc,l•lridos, 
rtava o desconhecido � estu pefacta os d HTerPntes tons, srto dP.vid•'S u 
exelamava : o sol tem (eJ•)•o, calei- co mhinações das sete cores funda­
,,m, mngnesiu1n, soditun. chr()mo. mentaes. 
nickel, ma,.qanez e hydt. )geneo I ! -E as cores do arcn-iris não são 
0Asapparecie1as as distancia:4, a �ci- as m�srna:; do espectro sol� r ?  
�ncia conhecia a mineralo..tia de ou- -Exactamante. O arco-iris é ttm 
t.ros mundos cn.ia di �t.ancia os al ga.- PSPPCh'o qolar em pl�no esprl<;o . Es­
l'ismos sâ'> insuffic�JP.ntes para repre- se meteoro aq•1oso ê o resultado da 
sentar.Mas a sciencia ·�onta sPmpa·e. dPcomp"sição da luz �ol:.tt' por ('8-

- �  como, �em al�:wi:;mos ? quenas gottas d'aRna suspensas nas 
· -Pr�cisavarn d� urn=t un idAde e n uvPns. 

ess�t unid;4de fni A l u z, qne camtn�� Con·�l uim<19 :\ pale=-tra porque nos 
uitenta mil leguaq por segundo. �s- vieram avisar q ue estava servido o 
�hnt p�ra dAtAru.inar a distancia .Sa ahnoço. 
estrella I'Olar, a mais proxima éle Alto da Bonanca-Julho de 1887. 
Dóll, a scieDCÍ.l diz qne para venoer RODOLPHO THEOPHILO. 

I 
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Productos chi mkos e especialida- I 
d�:; pharmar.�utie�s :e:xt.ra. c ç õ e s  f,ocla.s a s  s e m a.:n.a.s, A e  rn t ra n a:fe . 

nac i un :.es f' estran�e•t·as. reXl..c i a. . 1 S i l b. e t. e s  à. -v e Xl..d.a :n. a s  ca-
Snl'timent() ·�cunpletn de homreo- 1 sa 8 de e:r:n.esto "'V' i d a l ,  J · E: '-1 g  e- ,., i o e na 

path i a  em ti n t u ra. glo"ulos e cartel- · 

a·as. Receitas a q u alquer hora. Pre-
• ÇoS 1Ucli1H!OS. 
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Esl.e immen�.;o est.abele�imento sem duvida é o mais not.avet na 
prov í nc ia , e que com o

. 
filystema adoptAdo até hoje, de "�Udet· cuãn insi· 

gni fiP-aute l ucro, e servtr a
. 

t •dos os seus freguezr·s c : " n  ngue·o�o c:-;flt�r•;, 
cou q u istando; a:;sim , a ma as ple�ta confia n ça ; recebe-�� ntt  .. n�alnwnte dt: 
Pari;'; o qu� ba de primor· (�so em FAZENDAS, ��OpA� �: _N<.�\'J DADES . 

VendA s u as merc tdortas po r preços quasa  a m vos�a,·et<:, m•�recend" 
ass i m a 1 •op"1.1l a.ridade e sympa. thia. do m u ito illusta·a· 
do pu bl ico ce�rense,--espeeialmente a as Exn1 . •• Sa·as. 

Contando cin(�o annos de exist.encia este notav•)l esfé1bPicciment.o 
�njas vantagens srlO aliàs recon h eridas por seu� pro prios eollPgas, seu� 
vl'opriet;tri • •s  não tem P�Hi pad o  e�forç()s para mel h

. 
•r:41' •·ada ve1. m�tis 

o sen systP.ma P.m p t·ove t to &:rel'al, te n c1 o  sempre sort amenlo profuso E' es· 
olhido de tecidos do mais apurado gosto e novidadA. 

c - . -------- -- -·.-.. 

Notre ... IDa�e. �e Paris 
. LOJA DE �100:\.S E NOVID .\ OES 

B.VA. D.& BOA -V%STA N .  4.� A mais antiga casa de JOIAS desta 
p ro vi ncia t e m  sernJ · re es­

co'hido sortimento de tudu que 

r.ECi!:S:: cor.:UJ naçõe� �e 
r.ua!:; U (' r  ro-:rca.don• 

GK.'. ND� DEFOS:TC L E 

Este estabeleci mento se acha mon­
tado com elegancia P l u x o ,  re�be 
directame n l.e de Pa•·is, ]f:4 m hut'�o, 
ManchestPr e outra� p ra ças d a  tu­
rop-., t .Jd us os at·tigos de qu� SP. I �ttt pf;e o sen sorti m c , . to, podendo 
ass i rn  ofi t � recer v,.At!tgP. n s  n os pre­
çns a todos os sPus f 1  e�ne7.f'S. 

d i1. res pei t.• � a 
J o alheria. I lelogios 

de tod , · s  os gen•'rc ·s 
Cnn1 pra m sen•pl'e o"\.1ro ve­

lho e moedas. 

73 --fiUA DO �IAJOR F1\CUN DO··i3 Esre· ·i ;i l k a•Je (l m  ca lç=• doc:; o e  l u­
xo, eha peos e t� ·cid( ls,  novid!'deg .  

-------- --- -------

CON F U C i O  
--�-- .... • çt qP?.. . • ·····-----A QU I N Z E N A  

E n xovaes p .1 ra casame u tus e ba­
ptizados. 

e:sc1"iptorio da 1 t.e­
dacçâ.o 

Todos o :;  n•lgocios a·�la tivos à ad­
m inbtração Lt'((La-�e com 

O gP.re n f e J , ' OSE 0LYMPIO. 

I • 

5G - - ft l; A D O  M JJon FACUND0--56 
Ahrc-se diari:lmentc Qal 10 horas d.t man h ã  ll::; tO da nou r e .  A.clvt�-c::e à di�p· •sição dos Srs.  

soc aos JOrnaes c re\'istas nacionaes e estrangei t'os. 

N A  n o n  A. CHAGAS & C." 
C::e a r à. .  

CO�TA :s uUZ A 
E�pAcial idades f'm f:• 1.e n d as mo­

dernas, chapéos. calç�dos l u vas e 
J)erfu ma, ias t i  n �  � .  

' 

F•o rta l e z a  
86 A Hua du Uajor �'aeun;ln 

A L F ;:\ I A TA R I A 
D E 

O L E G A R I O  � D O S  S A N T O S  

Praça do Ferr"ira 1.  32 
Ohras fei tas, baUn as, ca p;ts rt>­m�-aas e u rn grande sort im en to de ( l�dtaa froncezas e roupas p()r me­da a . 

Un ico P.stabelecimento especia 
ern a1·t.igos para 

-a:J s o  d o m e s t. i c o 
Lo uças, vidros, mol tiltas etc. 

Ol"'jectos pa ra \'ir.�ens,  hrinqu(l!dos 
• para c• •� nç='�. 

ARTIGOS PARA .JOGOS 
Utensílios para e�cripto•  ios, ba­

n h eiros, el  c. etc. 

S9--Rua do !lujor },a�,·undo-59 
-----------------------------------
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G ER ENTE- JOSÉ OLYMPIO DA ROCHA . N. · li 
-

' • e:  1 88 7 . 

REDACÇÃO : 

Jolo I�oPES, Jos�� CA nto:; 
.l uNIOR, AnsL GARCIA,  A . 
MARTINS, ÜLIVBIR 4 pAI\" . ' 
:\NTONto BBZBRRA, JusTINIANo 
DB SERP A ,  PAuLtNo NoGUEI­
RA K MARTINHO RontuouRs. 

vellement élu quittait 
le siége vu lgaird ou ii 
etait assis pour mon­
ter a u  trõne de Saint 
Pica·re, hs ch<.eur cban­

tait ce!C paroles d u  
psalmiste : Suscitaans 
ii L�trra inopP.rn t:t de stercore eri.rens pau­
perttau ,ut cnl locei �um 
cum pl'i ucih us, cum 
principibu� pnpuli sui. 

infl uencia do� partidos, nlo se con­
stituem apostolos, pre�oei a os d'essc 
ou daq uel le irJ• po, d'essa o�a da­
quel ht famif ia, à 811ÍS& dO 411A fa · 
ziam historiadore" de ou tr•orit , q t•e 
outro merito nlo houveram senfto o � 
de di(flcultar •s pesqui�as u l lerio- · • 
res e pertu rbar os e21pir tos e até as -

• • • censcaencaas . , 

Nisso m,.nifesta-se ainda a orien -· 
ta<:lo do espírito h u mano no secu lo · 
acluul, sempre em busca tia ,·erda-

• • 

de, qualquer que s•·ja u assu mp lo 
que o o�cu pe, q uae�quer qne sejam 
as in,·e:;tigaçõe:; a que elJe se pro­.SUMMARIQ E. DARRAS. 

,\ ulurcs do seculo undcrimo e ai- ponha. 
Expediente; f aun5 v indos rlMpois, diz-se, e"ca·ft- P�ra consecutão dPsse de�idera-
A Papisa Joan na ou u m 1\  legenda ,.c, am que entre L••êlo IV�  que ·fal- tum n?lo tem concot·rido pouco a � ·  :.'-

parasita. Da. G. �-runAUT ; l�ceu a 17 de J ulho tic sr):;, e Bene- beralidade com 4 Ufll h.ão sido rra& I : -
Suspirando.-J . n . . .  dact'! l l l , qus fallecP-u_a ·l U •Iti Março q ueadas aos er•ufi tos as cull(''�<:õ�t n -

Soneto. -PBRY ; de �8, u ma mulher t 1nha encontra- de Pariz, os ricos cartorios de Si-·�; 
Apontamentos csp�t. sos -Jos1:: do meao� de se fau.er el�ea· Papa e mancn�� e u l ti mamen te os aa·chh·os 

CARLOS JuNIOR • oc�upara a Sé de Homa por espaço do Vatic}ano, q u e  nr.o teem iguae� Eat•tuêtaa.-PBRY ; de d�ms �tnnos, cinco mezes e qu�- em toda Europa, mais i m porta ntes 
A eôr morena.-I'At"I .DlO Nonn.11 tro dt_!lS, sob o n•Jrne de Joln A nato que o conj u ncto de todos os archi vos 

A Barata e a v�la. - ÜI.lVt:JRA PAI- ou Jo1o VIII  europeus na opinilo de insu�peita t•'ol e�s6 u m  achado prociOBó· nas Allgemeine Zeitung. \"A ; 
!ile dolorosa.-F. 
Livros e folhetos ; 
Annuneioa. 

CLOTILDE:: mlos dos arlversarws d,..Eg·reja C... A carta endereçada a 18 de t\ gnsto 
thoUc1, roma ncistas o R p retciado .de 18�3 aos carde;tes HAt'Kenrrel her, 
res das chroniClli eStea ndalosas . Pa t ra e Lncca si att�st a a pn.r· . . nde­

Nlo busc3\'•ID acordar · comtudo, zsa de \'i�tas e a elev,.ção i n l�lle­
f'Obre 83 occu rr�nciA& mais salien- ctual de Leão X III.  assignala pr i n-

EXPEDIENTE tes, q ue Sfl pre·ndem .a existeuc.;ia �;p!'-\Jmqn t P - �·�: .. �., " ., _  
d'essa mulb�� p)lenõmenal. • naa- ra os es ���. 

CAPITAL 
Trimostr' • • • • . • 2JOOO 
Semest rl '- nf'V'(\ 

cimentl) �or e){f'm plo pois que un• Aia1da at:�u. ... . ctta os Summos Pon­
a ju lg:am de naciona!IJdatfe in'"leza e tifices sa t.Pem most rado ve .- ,�adei­

. .  u l ros tl lha de .Mo� unc�ta n'AIIc:ma, rata�4l te empenhados em q ue as 
nha e si aiJ(u rn raciu upont:un é pat- na rrãç.ões St'jam fieis trad uctoras 
ra .;�Hnmetter an:.ch roui •m••S,  q ua! ios .aconft'•c•mentos, como n rcco-

. . . . . . ... .,\J\J\1 
Anno . • • . . . . 88000 d 1 1 . .. .. . . .. em AtUPrtas 11hecera H:lh;'' "'"'  � ' v .  qunn-

0 e az� -a esL ... \.&dl ''C ,.� ' "' • .  . . .... wull MacatJ , " . ..... , ren -
�u .. ndo se sabe que nf' secul, • . • -� uv tratando d:t Historia rte 1- • u . 
celehr('s escolas d'41quella Cl\a de se ça

' confessa. que os Mediciq sno nP- l­
tin ham fechado por • ·ff· itn <q,_ in· ta 'estuda�os com i m parcialiciade c 
vasõe� dus barbatos,particula� en· li berdade . que huna·am i1ual men t e 
te dus bulgaros ; mas afflrma •ttm ao autor o ao PalWl CleMen te, q u e  
que trajando a bom: rn cun�egu ... a mand&ra �·nblicn l-a; P, alimcntaPdo 
ucculta•· o sexo a todo� lfue � cet- esse� sen timen tns e tli\' u r��·ndo es­
cavam , e n'uma procissflo ao Coli- �s do��:jos, ene�,  '.!S ponlificcs. �ó 
seu, revestida dos habi t.os Pnntift- tf'em tidn o qne lucrar, pois hav ian• 
cae� ,  dera nascimento a u m  filho e sido quasi sempre desapiedi&�a nwn­
fór .... entAo desronerta. te j niRQdos e expostos a com r cnla-

I�TE RIOR E PROVINCIAS 
Semestre3 • • • . . • 55000 
Anno • • • • • . . 101000 

. \DIIINIS'I'RAÇlO 
III dlit ajor Faeuoclo S6 

1 Pa ,isa -1••••• •• 1 
,araslll 

1 Jegeoda FPliz mente o seculo. ')ue a traves- rios e criticas as mais crronca� &)�� 
samos, vae assi1nelando-se pelo es- basearem-se ern falsos alicer�e!l , A 
cru puloso cuidado, quA a hi-toria •s mais ex•.ra\'agantes e contradi­
teR• m erecido nos hom�ns d�dica- ctorias, porque l lcllas falia a \'M da 

JJ" cérHmonie du dns 1t esse ramo pt·ecios - ) e i m por- p:tixão, echo4o os senti me n tns pcs-

aiége ate• c•>r&il'e dont tant., da sciencia moderna . Doaes. 

'-" traYe-stissa i t si im- A histo risa nio é ntais um them• Gregorio o Grande erguP-se em 
krudemmP.n t  Je sena ol>rigadn da rh•·torica. n:\o é o ap• t• ·da a magestadt" d(1! s�'n ateneu a s­
é•ait une dt-'11' pl • • s  tou- pend ice da� philoso.ph h•

�
s; IP.m hoje -ornbr(l&O e, arac;as a V • d at., IJ efel�, 

c�anlea inspir16tion dn ant erpretes de co nsmenc1a,os qus.es, C•soli, Davin e Obach , aprescn• a-�ft 

St:nie chr6 Uen . A u mo· f l i hertando-se do� preconcflitos, ru- ao mundo qual e l le foi na r�alidll-
L oaa � p:1"pe nou· lindo ao esclnaivismo d�ts escola�· � "  a ·�'ondre VI nã,. ê mais o de· 

• 
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